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Reunião da  CNSE  nº  –  
Hospedeira –

Orientador Espiritual – Padre ...
Tema – 
ACOLHIDA:  a- hospedeira 

                         b- O Coordenador recorda rapidamente a reunião passada.

1- Momento de Oração (parte celebrativa da reunião).
*Invocação do Espirito Santo 
*Oração a Nossa Senhora da Esperança.

*Texto de Meditação: (Bíblia) (inserido no tema)
*Orações espontâneas: (baseados no texto da meditação, façamos orações de louvor, de agradecimento, súplica, etc.) (Resposta: Amém)
*Pedidos por intenções particulares (Oração de Petição). (Rezemos ao Senhor; Senhor, escutai a nossa prece)

*Oferecimento dessas orações e preces a Deus: feito pela SCE ou OE.

2- Momento da Coparticipação (antes do estudo Tema).

a) Conversas bem tranquilas (porém sem digressão, objetiva, sobre fatos alegres, tristes ou importantes).
b) Como está a vivência dos compromissos propostos pelo Movimento neste ano. Hoje a pergunta é sobre a .....
3- Tema de Estudos  Texto do tema que está em estudo (apostila),  troca de Ideias, canto opcional etc.

   4-  Avisos:

            Encontros de oração ou festivo

            Aniversários

            Próxima reunião: data, local, tema

5- Encerramento da Reunião

1-*Canto Nossa Senhora da Esperança

2- Pai-nosso, Ave-Maria, Glória

  Qualquer evento: Não se esquecer da echarpe.

Oração ao Espírito Santo
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus que instruístes os corações dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. Amém
SENHORA DA ESPERANÇA
SENHORA DA ESPERANÇA, tua alegria                   

era fazer a vontade do pai.

Tua vida era estar atenta às necessidades dos outros.

Intercede por nós!

Quando nossa fé vacila, quando somos tentados a desesperar,
SENHORA DA ESPERANÇA, intercede por nós!

Quando fechamos o coração, quando consentimos à injustiça,
SENHORA DA ESPERANÇA, intercede por nós!

Quando parece ser difícil seguir teu filho,
quando nos cansamos de fazer o bem,
SENHORA DA ESPERANÇA, intercede por nós!

Quando o não se antecipa ao nosso sim,
Leva-nos a JESUS CRISTO, nossa esperança. Amém.

                              ORAÇÃO da Equipe 
  "Senhor eu te peço pela minha equipe./Para que nos conheçamos melhor em nossas limitações;/Para que cada um de nós sinta e viva as necessidades dos outros;/Para que as nossas discussões não nos dividam, mas nos unam em busca da verdade e do bem;/ Para que as nossas diferenças não excluam a ninguém do nosso grupo, mas nos levem a buscar a riqueza da unidade;/ Para que olhemos para cada um Senhor, com os teus olhos e nos amemos com o teu coração. Amém! 
As Bem-Aventuranças

  
Queridos amigos, vamos iniciar o tema das Bem-Aventuranças, da felicidade. Deus criou-nos para sermos felizes porque nos ama, porém esta necessidade de felicidade foi ferida e desviada pelo mal: procuramos a felicidade onde ela não existe. Ela deve fazer parte de nossa fé. Cabe a nós receber livremente este tesouro. Leva algum tempo de caminhada para compreendermos que a felicidade pode estar no nosso íntimo quando vivemos fatos difíceis, dolorosos.

Já ouvimos inúmeras vezes as grandes bem-aventuranças: Felizes os pobres...; os mansos...; os que são perseguidos....São a luz que ilumina nosso caminho.

Neste tema vamos também atentar para as “pequenas bem-aventuranças”. São as portas laterais da vida cristã por onde cada um pode entrar e sair discretamente, sem alarde. Há nas Escrituras muitas frases que começam por Felizes. “Felizes dos empregados que o senhor encontra acordados quando chega!” (Lc 12). “Feliz o homem que suporta com paciência a provação “ (Tg 1, 12). São muitas, cerca de uma centena. Aparecem no meio de um salmo (Salmo 119:1
“Bem-aventurado aquele que teme ao SENHOR e anda nos seus caminhos”); numa parábola , no Eclesiástico, no Apocalipse. Representam a arte de viver. 

Quem não encontra um sentido de vida fica perdido por excesso de possibilidades. Além do sentido, queremos também encontrar um jeito de viver que nos dê alegria no próprio ato de viver. Ela não depende de nossa exclusiva vontade. Não está à nossa disposição como um prazer qualquer que podemos satisfazer. Momentos prazerosos são importantes, mas não são suficientes para preencher nossa vida com aquela sensação de que vale a pena viver, de que as lutas do dia a dia e as dificuldades enfrentadas são positivas.

 O grande bem-aventurado é aquele que enxerga a vida como algo a mais. É aquele que não vive somente momentos de felicidade, mas segue seu caminho existencial com uma tranquilidade interna capaz de constranger qualquer situação. É o iluminado pela fé em algo maior que o momento efêmero. A alegria do bem-aventurado requer um sentido de vida que não se fecha na pretensão da autossuficiência. Ninguém pode ser feliz ou viver alegremente sem compartilhar sua vida — alegrias e tristezas, planos e surpresas, preocupações e cuidados — com as pessoas amadas e com o próximo.

Deus é a fonte da felicidade! E essa fonte não se encontra nos rituais dos templos, nas grandes obras humanas ou nos sucessos do mundo, mas no mais íntimo de nós mesmos quando vivemos a alegria do encontro com o amor, reconciliação, compaixão e solidariedade. É o caminho espiritual que nos aponta para um horizonte aberto, em que o mais importante é a busca porque a chegada não nos pertence.
Reflexão: “Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as fizerdes”         (Mt 5:4)

Nesta citação bíblica encontramos o centro do Evangelho. Ora, se as Bem-Aventuranças são o centro, devem merecer de nossa parte uma atenção toda especial. As Bem-Aventuranças precisam encontrar ressonância em nós. Se não formos capazes de dar um sabor diferente à nossa vida com estas indicações de Jesus, é porque realmente estamos bem fora dos trilhos, bem insensíveis. Uma ou outra Bem-Aventurança deve tocar mais profundamente a nossa vida. Portanto, agarremo-nos bem nessa para podermos ir crescendo na vivência das demais. Fundamental é transformar a nossa vida e a vida das pessoas que amamos a partir destas indicações de Jesus. Por outro lado, não devemos achar que a felicidade é algo reservado somente para o céu. Absolutamente! Devemos ser felizes já neste mundo, ainda que não seja felicidade perfeita, como o será na eternidade. As Bem-aventuranças propostas por Jesus são uma ótima receita de felicidade. O que efetivamente importa? Importa sermos simples, autênticos e sem fingimento. Importa estarmos abertos para Deus e para seu plano de amor que sempre quer que sejamos felizes. Importa abraçar coerentemente o plano de Deus com muito amor, carinho, delicadeza e constância.
“Felizes os que sabem rir de si mesmos,
porque nunca deixarão de divertir-se.
Felizes os que sabem distinguir uma montanha de uma pedra,
porque evitarão muitos inconvenientes.
Felizes os que sabem descansar e dormir sem buscar pretextos,
porque chegarão a ser sábios.
 Felizes os que sabem escutar e calar,
porque aprenderão coisas novas.
Felizes os que são suficientemente inteligentes
a ponto de não se levar muito a sério,
porque serão valorizados pelos que os rodeiam.
 Felizes os que estão atentos às necessidades dos outros
sem sentir-se indispensáveis,
porque serão distribuidores de alegria.
Felizes os que sabem ver com serenidade as pequenas coisas
e com tranquilidade as grandes coisas,
porque chegarão longe na vida.
 Felizes os que sabem apreciar um sorriso
e esquecer um desprezo,
porque seu caminho será repleto de sol.
Felizes os que pensam antes de agir
e rezam antes de pensar,
porque não se agitarão diante dos imprevistos.
 Felizes vocês que sabem calar e sorrir
quando lhes é tirada a palavra,
quando os contradizem ou pisam seus pés,
porque o Evangelho começa a penetrar em seu coração.
 Felizes vocês se são capazes de interpretar
sempre com benevolência as atitudes dos outros,
mesmo quando as aparências são contrárias.
Parecerão inseguros, mas este é o preço da caridade.
 Felizes sobretudo vocês que sabem
reconhecer o Senhor em tudo o que veem,
pois já encontraram a paz e a verdadeira sabedoria”.  (Tomás Moro)

   Importante ressaltar que, por meio deste tema, o Movimento não pretende simplesmente oferecer uma formação acadêmica para “encher a cabeça com ensinamentos”  e sim uma singela ajuda àqueles que têm vontade de crescer na fé para iluminar a vida a partir das bem-aventuranças  e a fortalecer sua identidade cristã.

Que por meio deste tema, amados irmãos em Cristo, possamos aprofundar um pouco mais a compreensão do caminho da autêntica felicidade, porta aberta ao amor,  à graça divina e a todas as virtudes cristãs.                                                  

 Maria Inês Boscheiro Marini 2019/2020
1.     Apresentação                                                  
“Praticar a justiça e o direito vale mais para a Javé do que os sacrifícios”. (Pr 21, 3)

· As bem-aventuranças têm sido consideradas, por todas as nações cristãs, a melhor síntese do Evangelho, o seu anúncio mais feliz. Elas revelam o caminho para o Reino e mostram o verdadeiro rosto de Jesus e suas opções mais profundas.
· No Catecismo da Igreja Católica lemos:

1725. As bem-aventuranças retomam e aperfeiçoam as promessas de Deus, desde Abraão, ordenando-as para o Reino dos céus. Correspondem ao desejo de felicidade que Deus colocou no coração do homem.

· 1726. As bem-aventuranças ensinam-nos qual o fim último a que Deus nos chama: o Reino, a visão de Deus, a participação na natureza divina, a vida eterna, a filiação, o repouso em Deus.

· 1727. A bem-aventurança da vida eterna é um dom gratuito de Deus; é sobrenatural, como a graça que a ela conduz.

· 1728. As bem-aventuranças colocam-nos perante opções decisivas relativamente aos bens terrenos; purificam o nosso coração, para nos ensinarem a amar a Deus sobre todas as coisas.

· 1729. A bem-aventurança do céu determina os critérios de discernimento no uso dos bens terrenos, em conformidade com a Lei de Deus.
· “É difícil pensar que Jesus, contemplando as multidões tão sofridas da Galileia, tenha dito que elas eram felizes por serem pobres, por terem perdido as terras, por estarem famintas de justiça, que nunca chegava. Mais difícil é admitir que Jesus considerasse o povo perseguido pelo Império Romano como feliz, bem-aventurado, Ele, que durante toda a sua vida defendeu os indefesos, os pobres e marginalizados” (Ivone B. de Oliveira)

Qual o significado então da palavra “bem-aventurado”? Essa compreensão é fundamental para entender o conjunto da mensagem. Em sua raiz hebraica, a palavra está associada a caminho, caminhar, pisar. Implica, portanto, decisão de renunciar a um caminho pra empreender outro. É um convite para uma grande caminhada rumo ao reino de Deus. Essa palavra revela-nos dinamismo: colocar-se a caminho. Bem-aventurado é aquele que escuta e acolhe a Palavra para melhor praticá-la.

· .Quem está convidado? Os pobres, as vítimas das injustiças e da violência, porque têm o rosto desfigurado e a vida ferida. Depois os aflitos ou os que choram, os que perderam tudo. Sua condição é tão sofrida que o próprio Jesus lhes prometeu consolo.

O salmo 84 fala da alegria dessa difícil caminhada. O bem-aventurado encontra luz na palavra divina e forças em sua bênção. A caminhada é marcada por transformações: os vales de choro mudam-se em oásis, a secura, em chuvas e bênçãos.

· Ler o salmo 84 (83), 5- 13, meditando em suas palavras. Comente.

“Felizes os que habitam em tua casa...”
· A bem-aventurança proclamada por Jesus é uma marcha coletiva. Todos são chamados. A condição fundamental é ouvir sua palavra, viver seus mandamentos e renunciar ao caminho dos ímpios. Essa marcha forma o verdadeiro povo de Deus que busca seu Reino. O bem-aventurado questiona, desde o absolutismo dos poderes, as injustiças e o corporativismo das instituições, até as relações dentro dos pequenos grupos e entre as pessoas. 
· Cantemos: Caminhando e cantando. (Pra Não Dizer Que Não Falei Das Flores)   Geraldo Vandré
https://youtu.be/3L_dBSgGsFo
Caminhando e cantando e seguindo a canção
Somos todos iguais braços dados ou não
Nas escolas, nas ruas, campos, construções
Caminhando e cantando e seguindo a canção

Vem, vamos embora, que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora, não espera acontecer

Vem, vamos embora, que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora, não espera acontecer

Pelos campos há fome em grandes plantações
Pelas ruas marchando indecisos cordões
Ainda fazem da flor seu mais forte refrão
E acreditam nas flores vencendo o canhão


Vem, vamos embora, que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora, não espera acontecer

Vem, vamos embora, que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora, não espera acontecer

Há soldados armados, amados ou não
Quase todos perdidos de armas na mão
Nos quartéis lhes ensinam uma antiga lição
De morrer pela pátria e viver sem razão

Vem, vamos embora, que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora, não espera acontecer

Vem, vamos embora, que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora, não espera acontecer

Nas escolas, nas ruas, campos, construções
Somos todos soldados, armados ou não
Caminhando e cantando e seguindo a canção
Somos todos iguais braços dados ou não
Os amores na mente, as flores no chão
A certeza na frente, a história na mão
Caminhando e cantando e seguindo a canção
Aprendendo e ensinando uma nova lição

Vem, vamos embora, que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora, não espera acontecer

Vem, vamos embora, que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora, não espera acontecer

· Alargando a compreensão
Sobre a santidade há muitas teorias. Jesus explicou, com simplicidade quando nos deixou as bem-aventuranças, o bilhete de identidade do cristão. Em 

Gaudete et Exsultate, 64, lemos que a palavra “feliz” ou “bem-aventurado” torna-se sinônimo de “santo”, porque expressa que a pessoa fiel a Deus e que vive a sua Palavra alcança, na doação de si mesma, a verdadeira felicidade. Estas palavras de Jesus, não obstante possam até parecer poéticas, estão decididamente na contracorrente ao que é habitual, àquilo que se faz na sociedade e, embora nos fascine, na realidade o mundo nos conduz para outro estilo de vida. As bem-aventuranças não são, absolutamente, um compromisso leve ou superficial: pelo contrário, só as podemos viver se o Espírito Santo nos permear com toda a sua força e nos libertar da fraqueza do egoísmo, da preguiça e do orgulho.

· Lição de casa: Cada participante vai procurar nos Salmos versos com a palavra Felizes ou Bem-aventurados. Distribuam a tarefa entre vocês. Cada uma fica com um salmo. Na reunião seguinte deverá ler e comentar, no grupo,  o salmo que lhe coube. Se forem poucos participantes, aceitem mais de um salmo. Ou façam duas reuniões. Importante para compreender! A raiz da palavra não evoca uma vaga felicidade hedonista, mas implica uma retidão do homem marchando na estrada e que toma posição: ele segue o caminho de Javé, porque “faz a hora, não espera acontecer”.  Verão a riqueza que eles nos transmitem:
a) Sl 1, 1- 2 b) 119, 1-3  c) 112, 1; d) 128, 1-5 e) 33, 12.18-21 f) 40, 5 g)146, 6-9  h) 41, 6-10
Vocês podem contribuir com outros salmos.

Recadinhos:

1- Todos os cantos deste tema encontram-se no Youtube ou no Spotify. Grátis.  Qualquer celular com internet os tem. Pular anúncio, se ocorrer.  Se não houver tempo para cantar, leiam apenas meditando sobre  a letra.

2- Nem sempre dá para esgotar o capítulo em uma reunião. Não se preocupem. Temos tempo para tudo acontecer. Vivamos o presente!

2. Sermão da montanha                                               

· A bem-aventurança é o próprio Deus. Através das proclamações de que está repleta a literatura sapiencial, o leitor da Bíblia descobre em que consiste a verdadeira felicidade e por que deve buscá-Ia. 

Bem-aventurado quem teme a Javé; será poderoso, abençoado (SI 112, ls), terá filhos numerosos (SI 12S,lss).

Se quer garantir sua vida, salvação, bênção, riqueza (Pv 3,1-10), deve seguir os caminhos divinos (SI 1,1), andar na Lei (SI 119), ouvir a Sabedoria (Pv S,34s), encontrá-Ia (Pv 3,13s), nela exercitar-se (Sl 14,20), cuidar do pobre (SI 41,2): numa palavra, ser justo.

Ao desenvolver esses temas para conduzir seus discípulos aos caminhos da verdadeira felicidade, o sábio, na Antigo Testamento, geralmente não vai além da perspectiva da retribuição imediata. Caberá aos piedosos e aos pobres de Javé anunciar a franquia desse horizonte; eles compreenderão que com Deus possuem tudo, e que o abandono total, a confiança sem limites é o caminho da bem-aventurança.

"Bem-aventurados os que nele esperam" (Is 30, S). "Feliz o homem que confia em ti" (SI 84,13; cf. SI 2,12; 65,5; 146,5). Assim, para o israelita, temer a Deus, observar sua Lei, ouvir a Sabedoria, tudo isso é esperar a felicidade como recompensa; é até, para os mais espirituais, já possuí-Ia; é estar com Deus para sempre, saborear, "à sua direita, as delicias eternas" (SI 16,11).

Passando para o Novo Testamento, no tipo de cenografia que o evangelista Mateus dá ao discurso da montanha, podemos deduzir a intenção de criar um paralelo entre Jesus e a figura de Moisés, entre a apresentação da antiga lei, o Decálogo, e da nova lei, as bem-aventuranças. Mas a verdade é que as bem-aventuranças são mais do que uma lei: representam, em si mesmas, um audacioso marcador de identidades. As bem-aventuranças, mais do que as normas codificadas, são uma configuração da vida, um verdadeiro chamamento existencial.

Se repararmos bem, as bem-aventuranças são o mais exato e fascinante autorretrato de Jesus. Em cada uma delas é como se pudéssemos contemplar, antes de tudo, uma linha, um traço, uma dimensão do rosto de Jesus. Foi exatamente assim que o reconhecemos à nossa porta: pobre em espírito, manso e misericordioso, sedento e pacífico, faminto de justiça e com capacidade de acolher a todos, cheio de alegria ao testemunhar a ação grandiosa do Pai nos pequeninos. Vimo-lo puro de coração; transparente e autêntico em qualquer momento. Testemunhamo-lo compassivo, ao encontro dos pobres, dos doentes, dos pecadores e marginalizados.

As bem-aventuranças de Jesus não significam apenas uma proclamação por palavras, mas representam a chave para ler a sua vida toda.

Diz o texto evangélico que Jesus proferiu esta mensagem depois de ter passado a noite toda em oração com Deus. Nosso Senhor Jesus Cristo fez o seu primeiro grande sermão no alto de um monte e iniciou enumerando as oito bem-aventuranças.

No início do Evangelho de Mateus, onde aparece esse famoso sermão, está escrito: “Vendo aquela multidão, subiu ao monte”. Jesus, sempre cercado de multidão, se apartou dela, retirando-se para o monte. Doutras vezes vai para uma barca ou para o deserto. Por que se afastar? Estaria aí um ensinamento para não fazermos nada por ostentação? Com mais concentração?

Subindo ao monte fez com que seus discípulos se aproximassem mais, ficando as turbas um pouco além. E no monte seria mais bem visto e ouvido. Esse o lado prático da pregação. 

Os grandes fatos do Antigo Testamento deram-se nos montes: a arca de Noé (Monte Ararat); Abraão subiu ao monte (Gen 22, 2); Elias (Monte Carmelo) e depois no monte Horeb; Moisés (monte Sinai).

Por que sempre montanha ou monte? A montanha é feita de terra e terra é o homem. Um monte é uma elevação de terra que se aproxima do alto. A montanha, então, simboliza o humano que procura o divino. Cristo morreu onde? No Monte Calvário!

Assim como Moisés subiu ao monte para dar ao povo a lei antiga, agora é Cristo que sobe e faz o seu grande sermão, dando a nova lei do Novo Testamento, sem raios e trovões, mas com suavidade e amor. Cristo irá repetir que Ele não veio mudar, mas aperfeiçoar a lei.

Duas bem-aventuranças principais compreendem todas as demais: a pobreza, com seu cortejo das obras de justiça, humildade, doçura, pureza, misericórdia, preocupação pela paz; e depois a perseguição pelo amor de Cristo. 
Portanto, todos esses valores em si mesmos nada são sem Jesus que lhes dá todo seu sentido. Por isso só quem colocou Cristo no centro da sua fé pode ouvir também as bem-aventuranças do Apocalipse. Bem-aventurado se ele as escuta       (Ap 1,3; 22,7), se permanece vigilante (16,15), pois é chamado às núpcias do Cordeiro (19,9), para a ressurreição (20,6).

Perguntas para conversa: (Google) 1- Em quais evangelistas encontramos as bem-aventuranças? E em quais capítulos? Qual é o mais conhecido?

2-  Quais são as oito bem –aventuranças?

3- Coloque-as na ordem em que aparecem em Mateus.

· Oração- Senhor, que eu aprenda a viver segundo vossos ensinamentos para que eu dê um testemunho concreto da fé que professo.

· Aprofundando: Dissemos acima que as bem-aventuranças são o autorretrato de Jesus. Que ele nos sirva de referência no processo de transformação do nosso próprio rosto, aprofundando essa “imagem e semelhança” espirituais que liga o nosso destino ao destino de Jesus
O maior exemplo de mansidão nos foi dado por Jesus. Ele a ensinou e a viveu radicalmente. No Sermão da Montanha ele ensinou:

“Tendes ouvido o que foi dito: Olho por olho, dente por dente. Eu porém, vos digo: não resistais ao homem mau. Se alguém te ferir a face direita, oferece-lhe também a outra” (Mt 6,38s). Essa é a verdadeira mansidão cristã, que não aceita o revide, não aceita pagar o mal com o mal. Não se apaga fogo com gasolina; não se aplaca a violência com mais violência. Só com a resposta não violenta pode-se quebrar a cadeia perniciosa da violência. Jesus levou esse ensinamento a fundo, até ao ponto de ensinar:

“Tendes ouvido o que foi dito: Amarás o teu próximo e poderás odiar o teu inimigo. Eu, porém, vos digo: amai vossos inimigos, fazei bem aos que vos odeiam, orai pelos que vos maltratam e perseguem” (Mt 6,43-44). E Jesus acrescenta que essa atitude nos torna “filhos de vosso Pai do céu, pois ele faz nascer o sol tanto sobre os maus como sobre os bons e faz chover sobre os justos e injustos” (45). E afirma que assim seremos perfeitos como o Pai celeste (46). Jesus ensina que na mansidão reside a perfeição cristã. Isto é muito importante para quem deseja trilhar o caminho da santidade.

· Canto: Renova-me
https://youtu.be/jWo7Ony9clw
Renova-me, Senhor Jesus,  já não quero ser igual.
Renova-me, Senhor Jesus, põem em mim Teu coração.

Porque tudo que há dentro de mim
Precisa ser mudado, Senhor.
Porque tudo que há dentro do meu coração.
Precisa mais de Ti. (2x)

· Onde estão a Verdade e a Beleza?

Dizem que os anjos são os mensageiros de Deus. Vi-me muito preocupado diante do fato de muitos humanos tornarem-se cegos ou fingirem cegueira diante da Beleza. Por isso recorri a tais seres divinos, solicitando-lhes que me trouxessem mensagens que me permitissem entender todos aqueles porquês que me afligiam. Escreveu o psicólogo Jung: “Sua visão se tornará clara somente quando você olhar para dentro do seu coração. Quem olha para fora, sonha. Quem olha para dentro, acorda”. Percebi que só veria a Beleza quem também olhasse para dentro do próprio coração! Em seguida, na excelente crônica intitulada “A Beleza Está Na Busca”, pude ler a citação de Platão, feita pela monja beneditina, Irmã Mônica Castanheira: “A beleza é o esplendor da verdade”. Daí, juntando os sentidos, foi fácil deduzir que o acesso à Beleza e a seu esplendor, a Verdade, só se dá para quem se volta ao próprio coração. Uma verdade assustadora.
 Apresentada pela televisão, em sua missa no Santuário de Aparecida (24/07/2013), ouvi o Papa Francisco afirmar: "É verdade que hoje mais ou menos todas as pessoas e também os nossos jovens experimentam o fascínio de tantos ídolos que se colocam no lugar de Deus e parecem dar esperança: dinheiro, poder, sucesso e prazer. Frequentemente, uma sensação de solidão e de vazio entra no coração de muitos e conduz à busca de compensações, destes ídolos passageiros". Eis que aí estava o próprio Papa confirmando Jung, Platão e tantos outros Grandes Mestres. 

De fato, a “cegueira” humana decorre das trevas em que nos colocamos, por crermos que nossos problemas serão solucionados pelos ídolos apontados pelo Papa: 1) dinheiro ( gera opressões, compras de vantagem; falsas supremacias e todos os jogos da competitividade); 2) poder (causa dos corporativismos políticos; fanatismos; lutas ideológicas; o “matar a cobra no ninho dos concorrentes”; fundamentalismo político e religioso; corrupção, imunidades, privilégios, dogmatismos, etc.); 3) sucesso (ilusão de superioridade sobre outros humanos, endeusamentos, castas sociais, preconceitos, desvios da vocação, etc.); e 4) prazer (causa dos vícios, dos egoísmos, da egolatria, das perversões, dos pecados capitais, das ilusões hedonistas, e tantos males).
 Numa época em que falamos tanto em despoluir, olhamos para fora, sem ver que o que existe fora é o reflexo do que há dentro de nós... Necessitamos despoluir nossos corações para enxergarmos a Verdade e a Beleza! E, para vermos muito mais!... Porque asseguram as bem-aventuranças: “Bem-aventurados os puros de coração, pois verão a Deus (Mt 5:8)". Trechos de uma crônica de Paulo César Cavazin, Limeira, SP. 
Concorda com esta reflexão? (pessoal)
Se se perderem todos os livros sacros da humanidade e só se salvasse o Sermão da Montanha, nada estaria perdido. (Gandhi)
3. O Salmo do Bem-aventurado                          
1. Você conhece o Salmo 1? Deus nos mostra como ser uma pessoa bem-aventurada e fugir dos conselhos que nos afastam do caminho divino. 

O Salmo 1 é um salmo de sabedoria que serve de introdução à coletânea do saltério. O estudo bíblico do Salmo 1 revela um contraste entre a atitude do justo e do ímpio para com a Lei de Deus. O justo ama e medita constantemente na Lei do Senhor, enquanto o ímpio a odeia. Isso significa que o Salmo 1 fala da Palavra de Deus e revela dois caminhos: o caminho da bênção e o caminho do juízo. A bênção divina é derramada sobre aqueles que meditam na Palavra de Deus, mas o juízo divino é derramado sobre aqueles se rebelam e transgridem essa Palavra.

2. Leia o salmo completo abaixo:

“Bem-aventurado o homem que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores.

Antes tem o seu prazer na lei do Senhor e na sua lei medita de dia e de noite.

Pois será como a árvore plantada junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto no seu tempo; as suas folhas não cairão, e tudo quanto fizer prosperará.

Não são assim os ímpios; mas são como a palha que o vento espalha.

Por isso os ímpios não subsistirão no juízo, nem os pecadores na congregação dos justos.

Porque o Senhor conhece o caminho dos justos; porém o caminho dos ímpios perecerá.”

3. SIGNIFICADO E INTERPRETAÇÃO DO SALMO 1
Você sabe a diferença entre os ímpios e os justos? Os justos são aqueles que pregam a justiça divina. Já os ímpios são aquelas pessoas desnaturadas, insensíveis, indiferentes, que praticam iniquidades contra os outros. Alguns podem dizer: mas não somos nós todos iguais perante a Deus? Todo ser humano foi feito por Deus e criado para segui-Lo. Mas existe diferença entre aquele que vive de acordo com a vontade e a palavra de Deus e aquele que contraria a desafia os desejos do criador. O próprio Deus nos diz isso através do Salmo 1.

A-  BEM-AVENTURADO O HOMEM QUE NÃO ANDA NO CONSELHO DOS ÍMPIOS

Quem não segue o conselho dos ímpios é aquele que não se deixa moldar pelos padrões mundanos e pecadores, não se deixa influenciar por conselhos que vão contra a vontade de Deus.

B–  NÃO SE DETÉM NO CAMINHO DOS PECADORES

Todos os seres humanos são pecadores, somos imperfeitos e estamos sujeitos ao erro. Podemos errar ao tentar acertar e não seguir o caminho do pecado, tendo esta consciência. Isso é fugir do caminho dos pecadores, saber que ele é errado e se afastar dele.

C- NEM SE ASSENTA NA RODA DOS ESCARNECEDORES

Quem escarnece de Deus, das coisas sagradas ou mesmo de outras pessoas, desrespeita o Pai. Por isso, afaste-se destas pessoas que só pregam o mal e falam mal dos outros, especialmente quem fala coisas que vão contra a vontade de Deus.

D- ANTES TEM O SEU PRAZER NA LEI DO SENHOR, E NA SUA LEI MEDITA DE DIA E DE NOITE. 

Quando uma pessoa não tem prazer ao ouvir e seguir os ensinamentos de Deus, considera-se que ela perdeu a sua fé ou teve uma morte espiritual. Precisamos meditar sobre as palavras de Deus para encontrar consolo e prazer através dela. Temos de nos alimentar diariamente da sabedoria divina para manter viva a nossa fé e nosso espírito, da mesma maneira que precisamos nos alimentar para manter nosso corpo físico vivo.

E-  ELE É COMO ÁRVORE PLANTADA JUNTO À CORRENTE DE ÁGUAS, QUE, NO DEVIDO TEMPO, DÁ O SEU FRUTO E CUJA FOLHAGEM NÃO MURCHA; E TUDO QUANTO ELE FAZ SERÁ BEM-SUCEDIDO. 

Quem não quer ser uma árvore plantada junto a uma fonte de água e que nunca murcha? Essa é uma metáfora que mostra que quem está junto a Deus, alimentando-se de sua sabedoria divina, estará sempre dando frutos, a seu tempo. Deus propicia isso aos justos, àqueles que o amam, que defendem seus ensinamentos e têm prazer em viver segundo a vontade divina.

F-  OS ÍMPIOS NÃO SÃO ASSIM; SÃO, PORÉM, COMO A PALHA QUE O VENTO DISPERSA. 

É importante observar que nem todas as plantas sobrevivem; algumas secam até morrer. Com os ímpios, acontece a mesma coisa. Não se alimentam da misericórdia divina, escarnecem de Deus e das coisas sagradas e a eles não vem nenhuma água para alimentar. Definham aos poucos até se tornar palha seca.

G-   POIS O SENHOR CONHECE O CAMINHO DOS JUSTOS, MAS O CAMINHO DOS ÍMPIOS PERECERÁ. 

O caminho dos ímpios é um destino que não vale a pena. Muitos afastam-se dos desígnios de Deus achando que isso não terá consequências. Mas a verdade é que Deus nos ama e se Ele disse que o caminho dos ímpios perecerá, mais cedo ou mais tarde, o mal puxa o tapete de quem vive sem alimentar o seu espírito com a sabedoria divina.

4- Organização

O poeta organiza o salmo para tornar visível a contradição entre o ímpio e o justo: 

Caminho ​​​​​​​1_____ X_____ Caminho 2

Zombadores __    X_____   Justos

Árvore ______  _ X_____Palha

a- A opção do caminho pelo justo e pelo ímpio torna-se visível no círculo de amizades em que vivemos.

b- Os primeiros terão como resultado uma vida que se assemelha a uma árvore que, a seu tempo, produz fruto, enquanto os segundos serão como palha destinada ao fogo ou ao vento.

c- Em torno dos personagens temos algumas expressões significativas:

1- Justo: não anda, não se detém, não fica com os ímpios; murmura dia e noite a Lei do Senhor; é como árvore cujas folhas não murcham; seus caminhos são conhecidos pelo Senhor.

2- Perverso, ímpio: é pecador, anda com escarnecedores; sua vida é como uma palha; não se mantém sólida; seu caminho o leva à perdição.

Conclusão-  O justo é bem-aventurado. O salmo é a proclamação da bênção sobre o justo.

· Troca de ideias: a- O ambiente em que você vive o ajuda a ser um bem-aventurado? b- Você pode, possivelmente, analisar sua vida como uma árvore. De que maneira a construiu, fortaleceu, deixando-a sólida, fértil, mesmo diante das instabilidades do cotidiano?
· Oração – São tantos os caminhos que nos levam a uma escolha, caminhos que nos fazem sorrir, alegrar-nos...Há também caminhos de dor, tristeza e desânimo...Enfim, tantos! Cabe então a mim escolher qual caminho desejo trilhar. A resposta está nas minhas mãos. 

Jesus, meu divino Mestre, ajudai-me a percorrer meu caminho através do vosso. Que eu possa encontrar as luzes necessárias para cumprir bem a missão diária a que me chamastes, pois sois o Caminho, a Verdade e a Vida.

· Canto : Smile- versão em português- Sandy (Charlie Chaplin)
https://youtu.be/rB0G8jsn4RA
Sorri,

Quando a dor te torturar

E a saudade atormentar

Os teus dias tristonhos, vazios

Sorri,

Quanto tudo terminar

Quando nada mais restar

Do teu sonho encantador, sorri

Quando o sol perder a luz

E sentires uma cruz

Nos teus ombros cansados, doridos

Sorri,

Vai mentindo a tua dor

E ao notar que tu sorris

Todo mundo irá supor

Que és feliz
RESUMINDO.

· O Salmo 1 nos ensina que o justo é bem-aventurado. Essa bem-aventurança, porém, não é fruto de sua própria capacidade ou habilidade. Essa bem-aventurança é decorrente de seu relacionamento com Deus. Ele é dirigido pela Palavra da Verdade.

· O Salmo 1 nos ensina que a condição do ímpio é ilusória.  Sob o ponto de vista do mundo, os ímpios até parecem ricos e fortes, mas do ponto de vista de Deus, são desprezíveis, frágeis e destinados ao julgamento.

· O Salmo 1 nos ensina que o justo sempre está amparado por Deus. Ainda que ele tenha que enfrentar muitas dificuldades e aflições, o curso de sua vida não foge do controle de Deus; o Senhor conhece intimamente o seu caminho e não permite que ele termine em ruína como o caminho do perverso.

· Completando. Dizia Sêneca: “O sumo bem é uma alma que despreza as coisas passageiras e se compraz na virtude”. No entanto, virtude lembra obrigações morais, disciplina para conter os desejos e outras repressões. Nós, que vivemos no século XXI, temos outra ideia de felicidade: realização de nossos desejos, liberdade, ausência de limites. Para nós é uma questão individual. Estamos também preocupados em mostrar-nos bem aos outros. A aparência!!! (veja o final da letra da música  SMILE)

Um fato bem corriqueiro: é até proibido dizer que se está triste. Só vale “estou deprimido”. Estamos tentando reduzir questões existenciais, como a tristeza, a um problema de funcionalidade do organismo, como é a depressão. O sentido da vida não se resume na realização de nossos desejos imediatos nem a uma vida confortável e prazerosa. Conhecemos pessoas que têm tudo o que precisam e, em abundância, e são infelizes.

Podemos ser felizes em meio a dificuldades, como infelizes em meio ao bem-estar. Quando não nos identificamos com aquilo que somos, com o que estamos fazendo, com o que estamos vivendo, nossa vida parece ser marcada por uma espécie de vazio, que nos incomoda. Permanecer no amor é a chave para uma vida feliz. O amor entendido de uma forma mais complexa e rica do que nossa cultura está acostumada a tratar. Um amor que vai além do amor sensual e afetivo; um amor que Paulo, em 1 Cor 13, 1-6, chamou de ágape em seu famoso hino.

O viver no amor sempre significa conviver com outras pessoas que, por serem outras, têm desejos, interesses e formas diferentes de ver o mundo. O que exige de cada um o respeito pelos limites de si e de outros e a capacidade de solucionar os possíveis conflitos com amor e misericórdia.

Essa sabedoria de equilibrar o amor e as normas parece ser um bom guia e um bom caminho para nossa jornada interior de felicidade.

· Um pouco de leveza

A CORRIDA DOS SENTIMENTOS

⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀
Todos os sentimentos se preparavam para a grande corrida. 

A ansiedade chegou primeiro. Não via a hora de começar. 

A dúvida foi a última a chegar, estava sempre questionando onde essa corrida ia dar. 

A derrota desistiu antes mesmo de começar. 

A alegria deu um salto à frente e disse: Vamos lá!

A tristeza pôs-se a chorar, “Como vou conseguir chegar lá?”. 

A dor levou um tombo e começou a gritar. 

A intolerância berrou: cale essa boca já! 

A dor respondeu: “Não aguento mais, vou parar”. 

A coragem falou em alta voz: Vamos amigos, todos nós podemos ganhar! 

A inveja logo se manifestou: “Não sei pra que encorajar!”. 

A esperança pensou alto: “Estamos perto de chegar”. 

O amor, sempre quietinho, observando tudo, resolveu falar: “O que acham de todos juntos darmos as mãos e pararmos de brigar? A vida é muito curta pra perdermos tempo. Podemos cada momento aproveitar?*

E assim, todos os sentimentos deram as mãos e ganharam juntos a corrida. 

A dúvida que não sabia se daria certo, chegou lá. 

A ansiedade viu que não valia a pena se desesperar. A derrota foi vencida pela esperança. 

A tristeza se animou com o salto da alegria. 

A dor foi encorajada com as palavras da coragem. A inveja foi vencida pelo amor e a esperança sempre acreditou.

RESUMO:

Nós também vivemos numa corrida chamada vida. Em alguns momentos, a dor grita e quer parar. 

A ansiedade não nos deixa aproveitar os bons momentos. 

A dúvida chega e traz angústias para o coração. A coragem nos ajuda a caminharmos mais umas milhas. 

A tristeza mais uma vez nos faz parar. A inveja, olha pro outro e começa a reclamar.
A intolerância não aceita nada, mas o amor, ah, o amor... O amor a tudo e todos suporta, tudo crê, tudo espera e ainda que tenhamos maus momentos, o amor nos faz aguentar. Se não fosse o amor, de nada valeria a corrida da vida!
4. Felizes os pobres em espírito (Mt 5,3 )
· O Evangelho convida-nos a reconhecer a verdade de nosso coração para ver onde colocamos a     segurança de nossa vida. Normalmente, o rico sente-se seguro com suas riquezas e, quando estas estão em risco, pensa que se desmorona todo o sentido de sua vida. Quando o coração se sente rico, fica tão satisfeito de si mesmo que não tem espaço para a Palavra, para amar a Deus, os irmãos e até priva-se de bens maiores. Por isso Jesus chama de felizes os que têm coração de pobre, onde o Senhor pode entrar. (GE)

· Qual a imagem de Deus como rei que transparece na Bíblia? É a do poderoso que protege o pobre contra o rico, faz respeitar os direitos da viúva e do órfão, do oprimido e do estrangeiro.

· Leiam: salmo 72 (71) -12-14; salmo 146 (145)- 6-8; Lc 1, 51-53

· Troca de ideias:  o que têm em comum as três leituras?

· Jesus viveu em permanente conflito com os fariseus porque eles viam em Deus um contador que anotava cada débito e cada crédito das pessoas. E abençoava a cada um segundo seus méritos e castigava segundo suas culpas.

Para Jesus, porém, Deus toma o partido dos pobres, fracos, oprimidos e carentes com o propósito de tornar felizes os que são infelizes. Podemos exemplificar com

·  Lucas 4, 16-21- (leiam)

· Após mais de 2000 anos de Cristianismo, estamos ainda cercados por multidões de pobres e por profunda desigualdade social. Ainda que haja avanços no combate a tantas formas de discriminação, estamos longe de uma cultura que faça do amor uma atitude corriqueira de acolhimento ao próximo e respeito às suas diferenças em relação a nós. Quem tem espírito de pobre — não o pobre em bens essenciais — é de fato feliz e sabe muito bem o que significa esta bem-aventurança.

Como pode ser feliz uma pessoa que se sente obrigada a mendigar, a alugar o corpo para sobreviver ou suportar o desemprego? Jesus se referia a uma disposição espiritual que seus discípulos e todas as pessoas, mesmo um ateu, devem ter se querem ser felizes: desapego, desambição, ou seja, humildade. É considerar necessário o suficiente, ser desprovido de arrogância e ganância, buscar alegria nas coisas simples da vida e, sobretudo, manifestar solidariedade a quem sofre e partilhar os bens com quem carece do imprescindível. 

A dignidade da pessoa deve ser respeitada acima de tudo. Claro que o pão é essencial e toda ajuda caridosa é indispensável. No entanto, a estima, o respeito, tudo aquilo que quebra a solidão, o frio glacial do coração, pode dar alento e esperança a quem sofre. Um provérbio hindu exprime essa mesma ideia de outro modo: “Quando ganhares dois soldos compra com o primeiro um pão para te alimentares à noite e, com o segundo, um jacinto que irá perfumar a tua vida”.

Com a consolidação da sociedade capitalista, a ligação entre vida espiritual e o desprendimento dos bens materiais foi sendo questionada e transformada. Para a maioria, a felicidade passa fundamentalmente pelo aumento da capacidade de consumo, pela acumulação de riquezas e ostentação dos bens de consumo. Todo pobre nutre a esperança de deixar a pobreza: através do trabalho árduo; do estudo e do esporte; há, no entanto, os que sonham com a loteria; e os que enveredam pelo caminho do crime e  da corrupção.

Os que tiveram a graça de ter o indispensável e até o supérfluo, não podem esquecer o pobre, viver apenas no seu meio fechado. Receber e respeitar o pobre é viver outro tipo de riqueza, a riqueza de Cristo que se fez pobre para nos fazer partilhar a sua divindade.

· Troca de experiência: 1-Você tem algum fato pessoal, familiar ou de amizade para ilustrar uma experiência bem-sucedida ou fracassada na luta por condições melhores de vida? 2- Você se considera pobre ou rico em relação a muitas formas de pobreza. falta de amor e de ternura, ausência de reconhecimento, injustiça, desconfiança, solidão, ...?
· Oração: Concedei-me, Senhor, um espírito sossegado, gentil, caridoso, benévolo, doce e compassivo. Que, em todas as minhas ações, palavras e pensamentos, eu experimente o gosto de vosso Espírito santo e bendito. Dai-me, Senhor, uma fé plena, uma esperança firme e uma caridade ardente. Que eu não ame ninguém contra a vossa vontade, mas sim todas as coisas, em função de vosso querer.

Canto: Estou pensando em Deus-  Padre Zezinho

· https://youtu.be/xUzeIy7EaOc
         Estou pensando em Deus

Estou pensando no amor
Os homens fogem do amor

Mas depois que se esvaziam

No vazio se angustiam

E duvidam de você

Você chega perto deles

Mesmo assim ninguém tem fé

R:

Eu me angustio quando vejo

Que em bem mais de dois mil anos

Entre tantos desenganos

Poucos vivem sua fé

Muitos falam de esperança

Mas duvidam de você

        R:
· Leitura complementar
         Feliz aquele que socorre o fraco e o indigente: no dia da desgraça o Senhor o salvará. (Sl 40, 2)

       “Pensar no fraco, no pobre! Recordo-me hoje. Tinha doze anos. Foi no dia da Ascensão. Tinha feito a comunhão solene e recebido o sacramento da Confirmação. Confiante, no meu bonito terno de comungante, caminhava acompanhado pelos meus pais, junto à Igreja de Saint-Sulpice, em Paris...Um homem coxo, maltrapilho, sem malícia, tentou me abordar. Senti um grande desconforto e atravessei a rua. O homem veio atrás de mim. Acelerei o passo e atravessei novamente. O homem seguia mais depressa do que eu! Os meus pais assistiam ao espetáculo. A minha mãe fez-me sinal para parar e não ter medo. Fiquei de frente para o homem. Ele tomou a minha mão e, depositando nela umas moedas, disse-me: “Acende umas velas por mim na igreja. Também um dia eu fui como tu”.  Fiz o que ele me pediu.  

Desde aquele dia tenho pensado muitas vezes naquele homem e naquela lição que ele me transmitiu Quem pode sentir-se superior àqueles que mendigam? Quem nuca se colocou, no seu mais íntimo, a seguinte questão: será que um dia serei pobre? Não se pode pensar no fraco a partir do alto. É preciso ser fraterno. Todos partilhamos a mesma humanidade.

Bossuet, que pregava igualmente para o rei Luís XIV e para as mais humildes povoações de sua diocese, falava em “nossos senhores, os pobres”, pelo muito que aprendera com eles. Todas as semanas visitava os pobres com um ramalhete de rosas em um braço e um pacote de alimento no outro. Sua fórmula de vida: “As flores antes do pão”.(Marcovits).

O anúncio do Evangelho, a oração, o simples dom da vida são a parte do pobre que não devemos esquecer. 
 “Eu te louvo, Pai, Senhor do Céu e da Terra, porque escondeste essas coisas aos sábios e inteligentes e as revelaste aos pequeninos. (Lc 10, 21).

· Exercício

Como podemos saber se somos pobres em espírito? Aqui estão algumas características de alguém que é pobre em espírito:

1. Sempre humilde aos seus próprios olhos. Ele não se exalta; ele não é orgulhoso. Mesmo que ele possa ser considerado insignificante por outros, ele vê tudo como a vontade de Deus e se alegra porque lhe é permitido compartilhar os sofrimentos de Cristo. Torna-se natural para ele seguir o caminho do Cordeiro; humilhação torna-se seu alimento, exaltando sua recompensa. (1 Pedro 5: 5; 1 Pedro 4:13; 1 Pedro 5: 6)

2. Gosta de fazer todo o seu trabalho no oculto e não recebe a honra dos homens. (Mateus 6: 1-4)

3. Gosta de ocupar o lugar mais baixo, não porque deseja ser mais estimado, mas porque pensa que é precisamente este o lugar adequado para ele. (Lucas 14: 7-11; Filipenses 2: 3)

4. Reservado em sua conduta – nem agressivo nem exigente.

5. Gosta de desistir de suas vantagens para o benefício dos outros. (Filipenses 2: 4)

6. Não procura ser algo grande, seja em um nível terrestre ou espiritual. Seu único desejo é fazer a vontade de Deus de momento a momento.

7. Não procura ganhar influência com as pessoas, mas todo o seu anseio é que as pessoas possam estar sob a influência de Deus. (1 Coríntios 2: 1-5; 1 Coríntios 9: 19-23)

8. O tempo é precioso para ele – ele não tem nada a perder; mas ele é calmo e nunca é levado a fazer nada às pressas. (Efésios 5: 16-17)

9. Santifica-se para que os outros, pelo seu exemplo, possam se santificar na verdade. (João 17:19; 1 Timóteo 4:16)

10. Nega-se para que sua vida não seja uma ofensa aos outros de alguma forma. (Mateus 16:24)

11. Satisfeito com a cruz que Deus lhe dá para suportar, e ele não reclama quando os outros o incomodam.

12. Não recua nos sofrimentos de Cristo, de modo que depois de ter sido testado, ele pode ajudar outros. (Romanos 8:18; 2 Coríntios 1: 3-5)

13. Valoriza muito o fato de que, onde quer que esteja ou esteve, outros devem encontrar apenas a verdade, seja ela espiritual ou terrestre.

14. Seu amor o compele a contribuir para o bem dos outros; ele sente que está em dívida com todos. Sua vida evolui como a vida de um servo, e ele está mais do que disposto a suportar os encargos dos outros.

15. Nunca sonha com grandes coisas, mas leva em consideração as pequenas coisas. Nenhum trabalho é insignificante e ninguém é pequeno demais para ser servido.

16. Ele não discrimina e é um servo de todos. Portanto, ele vai tão prontamente para onde a tristeza prevalece quanto para onde a alegria está transbordando. (Marcos 9:35; 1 Coríntios 9: 19-23; Romanos 12: 15-16)

· Você se vê em alguma característica? (Reflexão pessoal)
Pobreza no espírito é realmente algo para se esforçar e alcançar – “Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos céus!”
5. Bem-aventurados os mansos.  (Mt 5:5)                   
(Há tanto para conversar sobre esta bem-aventurança que talvez deva usar duas reuniões)
· O grande problema com a palavra manso é que lembra fraqueza; muitos têm ligado essas duas palavras há muitos anos. Nos dicionários há uma definição secundária de manso como “gênio afável, sossegado, pacato”. Isso faz algumas pessoas questionarem por que Jesus diria: “Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra” (Mateus 5:5).

Equivocadamente aprendemos que são mansos os que não sentem desejo de vingança, aqueles que vivem em plena paz de espírito consigo mesmos e com os outros. Porém, dificilmente, encontraremos pessoas assim. A virtude está não na ausência do impulso de querer resolver as coisas com as próprias mãos, mas no controle.  É manso quem tem domínio de si, quem pondera, quem tem autocontrole.
O erudito em grego W. E. Vine diz que, na Bíblia, a mansidão é uma atitude em relação a Deus “na qual aceitamos seu trato conosco como algo bom e, portanto, não discordamos ou resistimos”. Vemos isso em Jesus, que se deleitou em cumprir a vontade de Seu Pai.

Jesus disse aos seus seguidores cansados e sobrecarregados: “Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma” (Mateus 11:29). Ele foi o modelo perfeito de mansidão.

Quando estamos cansados e atribulados, Jesus nos convida a descobrir a paz de confiar mansamente nele.

· Troca de ideias- Que você lembra, verdadeiramente, quando lhe pedem mansidão: fortaleza ou fraqueza; ingenuidade ou omissão; orgulho ou humildade; insensatez, covardia? Como reage?
· Aprofundando

Dentre todas as virtudes, parece que Jesus quis destacar duas: mansidão e humildade.

Ele fez questão de dizer que devemos tomar o seu jugo e receber a sua doutrina “porque eu sou manso e humilde de coração” (Mt 11,29). Meditemos um pouco sobre a mansidão. Ela está entre as bem-aventuranças: “Bem-aventurados os mansos, porque eles possuirão a terra” (Mt 5,4). O Salmista diz que: “os pobres vão possuir a terra e deitar-se com paz abundante” (Sl 36,11).
O manso possui a paz porque, firme em Deus, nunca se perturba. São Francisco de Sales, que é mestre e modelo da mansidão, diz: “a humilde mansidão é a virtude das virtudes que Deus tanto nos recomendou”. E ensinava uma regra de ouro: “Quando vedes alguma coisa que se pode fazer com amor, fazei-o; o que não se pode fazer sem discussões, deixai-o”.

Ser manso é ser delicado com todos, é ser atencioso, compreensivo, não levantar a voz. Especialmente é preciso ser manso com os pobres, os fracos, os doentes, aqueles que por causa de sua posição de inferioridade na sociedade, são tratados com desprezo e sem atenção. Muitas vezes somos indelicados, grosseiros com os outros, porque não nos colocamos no seu lugar. Somos apressados em julgá-los.

Mansidão não é sinônimo de fraqueza ou de covardia. Ao contrário, é uma virtude divina. Deus, sendo Todo-poderoso, é manso.

“Meu espírito é mais doce do que mel” (Eclo. 24,27).
A mansidão está estreitamente ligada à fortaleza. Só os fortes em Deus podem exercê-la; o seu princípio consiste em “vencer o mal pelo bem”, como disse São Paulo aos romanos:

“Não pagueis a ninguém o mal com o mal. Aplicai-vos a fazer o bem diante de todos os homens” (Rom 12,17).

E o Apóstolo ensina a deixar a justiça por conta de Deus e jamais fazê-la com as próprias mãos. “Não vos vingueis uns dos outros, caríssimos, mas deixai agir a ira de Deus, porque está escrito: “A mim a vingança; a mim exercer a justiça, diz o Senhor” (Deut 32,35;). “Procedendo assim, diz São Paulo, amontoarás carvões em brasa sobre a sua cabeça” ( Rom 12,19 ). Significa que o coração duro daquele que é mau se converte para o bem quando lhe pagamos o bem em troca do mal recebido. O próprio São Paulo experimentou isso na sua vida. Ele segurava os mantos daqueles que apedrejavam Santo Estevão, que, recebendo o martírio, como Jesus, orava pelos seus executores. “Senhor, não lhes leves em conta este pecado…” (At 7,60). E Saulo “que havia aprovado a morte de Estêvão”, converteu-se maravilhosamente em seguida, por esses “carvões em brasa” que foram amontoados sobre a sua cabeça pela atitude de Estêvão.

O mais bonito de tudo é que Jesus viveu essa mansidão perfeitamente. O profeta Isaías, cinco séculos antes, já havia anunciado a mansidão do Cordeiro de Deus: “Foi maltratado e resignou-se; não abriu a boca, como um cordeiro que se conduz ao matadouro e uma ovelha muda nas mãos do tosquiador. Ele não abriu a boca” (Is 53,7). E o profeta acrescenta que assim: “O justo, meu Servo, justificará muitos homens e tomará sobre si suas iniquidade”(11).

Foi pela humildade e mansidão que Jesus nos salvou. Ao sofrer toda a sua paixão silenciosamente, ao ser preso como um marginal, flagelado até ao sangue como um malfeitor, zombado como um farsante, coroado de espinhos como um falso rei, condenado à morte como um criminoso, esbofeteado como um blasfemador, escarrado, pregado na cruz, e tudo mais, com a mansidão de um cordeiro, Ele conquistou os méritos infinitos que nos redimiu de todos os nossos pecados. Quando agimos com a mesma humildade e mansidão do Senhor, conformamos a nossa vida com a dele e completamos na nossa carne o que falta à sua paixão (Col 1,24). Aí, então, somos, de fato, seus discípulos.
Para praticarmos essa bela virtude é preciso estarmos convencidos de sua beleza, eficácia e poder, pois o mundo nos ensina o contrário: “bateu, levou!” Jesus ensina o oposto: “bateu, dê-lhe a outra face!” É certo, como dois mais dois são quatro, que o agressor ficará desconcertado e envergonhado do seu gesto. Se não na hora, depois, quando esfriar o seu sangue. As brasas do amor foram acumuladas sobre a sua cabeça…

Esta é a maior prova para o cristão: “pagar o mal com o bem, amar o inimigo, orar pelo que te persegue…”. Não é fácil perdoar e orar pela mulher que levou o seu marido; pelo rapaz que assassinou o filho; pelo ladrão que roubou o seu carro; pelo sujeito que te humilhou em público, etc. Não é fácil!  A natureza reage, esperneia, quer vingar-se, quer o revide, quer beber o sangue do outro… Só pela graça de Deus é possível, pois, como disse Santo Agostinho: “o que é impossível à natureza, é possível à graça”.
Que o Teu preciosíssimo Sangue caia sobre nós, Senhor, e nos conceda essa graça.

A mansidão deve ser vivida em pensamentos, palavras e atos. No trato com as pessoas é preciso ser cordial, bem-humorado, ter o sorriso nos lábios e ser paciente com os defeitos dos outros, principalmente quando esses nos irritam. Se Jesus sofreu tanto, sem perder a calma e a paz, por que não podemos aceitar os pequenos defeitos dos outros?
· Pergunta: você costuma se desconcertar muito? Com quem? Partilhe sua resposta.
· São Francisco de Sales diz que: “Não há nada que tanto edifique o próximo como a caridosa benignidade nos tratos”. Nunca ele repreendia alguém com agressividade; apenas os advertia dos seus erros com bondade. O seu grande amigo, São Vicente de Paulo, admirava a sua mansidão e aprendeu com ele a ser manso. Dizia também: “Para os superiores, não há melhor meio de se fazer obedecer do que a mansidão”.

Jesus foi manso e bondoso com os pecadores: Com a samaritana no poço de Jacó, com Zaqueu, com Madalena, com Pedro que o negou três vezes, e até com Judas no horto das Oliveiras. “Judas, é com um beijo que me traís? Com um beijo traís o Filho do Homem?” (Lc 22,48). Para Pedro foi um olhar de bondade: “O Senhor voltou-se e olhou para Pedro” (Lc 22,48-61). Esse olhar de bondade de Jesus fez correr as lágrimas de arrependimento dos seus olhos. São Vicente de Paulo ensinava que: “A afabilidade, o amor e a humildade tem uma força maravilhosa para ganhar os corações dos homens e levá-los a abraçar as coisas mais desagradáveis à natureza humana”. E dizia ainda que: “O espírito infernal se serve do rigor de alguns para causar maior dano às almas”.

Diz o livro dos Provérbios que: “Uma resposta branda aplaca o furor, uma palavra dura excita a cólera” (Pr 15,1). É preciso saber calar quando estamos com o sangue fervendo nas veias. Uma coisa é certa: só dizemos coisas erradas quando estamos inflamados pela paixão. Depois ficamos com vergonha de nossas palavras e atitudes destemperadas. Saber calar na hora do aborrecimento e da irritação é grande sabedoria e mansidão. São Francisco de Sales disse: “Eu nunca me deixei conduzir pela ira sem que logo me tenha arrependido”. 

É preciso também ser manso consigo mesmo. Não se irritar com as próprias faltas. Santo Afonso de Ligório ensina-nos que: “Irritar-se contra nós mesmos, após uma falta, não é humildade, mas refinada soberba, como se nós não fôssemos fracos e miseráveis criaturas”.

Santa Teresa dizia: “A humildade que irrita não vem de Deus, mas do demônio”.

O grande perigo de zangar-se contra si mesmo após uma falta, está no fato de deixar a alma perturbada e, nesse estado, deixa-se a oração, a comunhão e as demais práticas da piedade, ou então as fazemos mal. 

Após uma falta é preciso voltar-se com humildade e confiança para Deus, e dizer como Santa Catarina de Gênova: “Senhor, estas são as ervas daninhas do meu jardim”.

Ninguém e nada rouba a paz de quem tem o coração manso e humilde, e é neste sentido que eles “possuirão a terra” (Mt 5,4).

· Troca de ideias- Como você recebe as correções que os outros lhe fazem: cala-se, justifica-se, aceita, fica ofendido? Sabe ser compreensivo também com seus próprios erros? 

· Oração- Ó Jesus, disseste: “Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração e encontrareis repouso para vossas almas” Vós lavastes os pés dos apóstolos e ensinastes com o vosso exemplo, conheceis a minha fraqueza e o meu orgulho. Livrai-me, Senhor, da soberba e da falta de mansidão. Amém.

· Fruto da mansidão: possuirão a terra.
A questão da posse da terra vem desde Abraão e Moisés e os judeus ainda sofrem esperando o Messias e a terra prometida. Sem uma terra própria, não há paz. Através da terra, sem violência, o homem pode trabalhar livremente e produzir o necessário para viver com dignidade.
Parece utopia, uma vez que vemos tantas lutas e guerras entre tribos e nações pela posse de terras. E até nas famílias, quando há bens e herdeiros!

Não é utopia, porque é uma posse que vai além de uma cerca, de um muro ou de uma fronteira. Possuir a terra tem a ver com a universalidade e não com territórios. As nações podem oprimir, pessoas podem se armar e combater. Na história universal, grandes líderes mundiais usaram de armas para suas conquistas. Podem até ter tido sucesso, mas são vistos como perdedores pelo tanto de mortes que causaram.

Por outro lado, pessoas que plantaram uma bandeira de defesa de vida, vivendo a humildade e mansidão, foram capazes de conquistar a admiração e o respeito em todo o mundo: Madre Teresa, Mandela, Martin L. King, irmã Dorothy, Chico Mendes, Gandhi, Francisco de Assis, dom Evaristo Arns, Zilda Arns, Chico Xavier, irmã Dulce  e tantos outros.

· Canto- CONHEÇO UM CORAÇÃO
https://youtu.be/Lv3J60BGVyE
Conheço um coração tão manso, humilde e sereno.

Que louva ao Pai por revelar Seu Nome aos pequenos.

Que tem o Dom de amar, que sabe perdoar 

E deu a vida para nos salvar!
R: Jesus, manda Teu Espírito para transformar meu coração (2x)
Ás vezes no meu peito bate um coração de pedra.

Magoado, frio, sem vida, aqui dentro ele me aperta.

Não quer saber de amar, nem sabe perdoar, 

Quer tudo e não sabe partilhar. 

(R)
Lava, purifica e restaura-me de novo.

Serás o nosso Deus e nós seremos o Seu povo.

Derrama sobre nós, a água do amor, 

o Espírito de Deus nosso Senhor!

· Leitura Complementar

Do alto da cruz Jesus pagava o mal com o bem: “Pai, perdoai-lhes, porque eles não sabem o que fazem” (Lc 23,34). Em consequência dessa atitude do Senhor, já ali, aos pés da cruz, o centurião romano que chefiava a sua crucificação se converte: “Vendo o centurião o que aconteceu, deu glória a Deus e disse: “Verdadeiramente, este homem era Filho de Deus! ” (Mt 27,54; Lc 23,47)

Muitos se converteram porque foram perdoados e receberam o bem em troca do mal que praticaram. Um exemplo disso foi dado por uma senhora de Lorena-SP, dª Ana Maria, mostrado no programa de TV, “Fantástico”, no dia 13.04.85. Essa Senhora teve a sua casa invadida por um rapaz, durante a madrugada e este assassinou dentro de sua casa um dos seus filhos, jovem de 18 anos. Ela não quis vingança contra o assassino e, na própria missa de corpo presente do seu filho assassinado, ela declarou o seu perdão ao criminoso. Foi um momento de emoção e lágrimas! O rapaz assassino foi preso, julgado e condenado à prisão na Casa de Detenção em São Paulo. Tão logo dª Ana Maria soube da prisão do assassino, passou a visitá-lo em São Paulo semanalmente. Pegava o ônibus em Lorena, viajava 200 Km para falar de Deus ao assassino do seu próprio filho. Pouco tempo depois esse jovem revelava, sob lágrimas, ante as câmaras da TV Globo, o arrependimento do seu gesto. E lamentava não ter conhecido Jesus Cristo antes de parar na cadeia.

Foi com a filosofia cristã da “não-violência”, que o Mahatma Ghandi, libertou a Índia do colonialismo inglês. Ghandi era hindu, não cristão, mas conheceu o Evangelho e admirava Jesus Cristo, tendo aprendido a “não-violência” no Sermão da Montanha. Entre outras coisas dizia que: “Existem muitas causas pela qual estou disposto a morrer, mas nenhuma causa pela qual eu esteja disposto a matar”. E mais: “A não-violência é a mais alta qualidade da oração”. E dizia que “o teu inimigo se renderá não quando sua força se esgotar, mas quando o teu coração se negar ao combate”.

Na vida de São Clemente Hofbauer, há um fato que mostra a força do perdão e da mansidão. Certa vez ele entrou numa taverna para pedir uma esmola para as obras que realizava. Um homem, Kalinski, o odiava e estava presente. São Clemente entra, se dirige à mesa de Kalinski e pede uma esmola. “Como é, Kalinski, você não vai fazer nada?” falou alguém. Kalinski pegou o copo de cerveja que bebia, encheu a boca e despejou no rosto de São Clemente. Embora de índole colérica, o santo não se perturba. Puxou o lenço, limpou o rosto e disse ao agressor: “Você já deu o que eu mereço. Agora, dê uma esmola para meus pobres”. A atitude do santo desconcertou Kalinski e os demais do grupo. Na mesma noite Kalinski mandou a São Clemente um saquinho de moedas de ouro e, arrependido e penitente, tornou-se grande amigo e colaborador do santo. É a força da mansidão e do perdão. Isto é amontoar brasas ardentes sobre a cabeça do pecador.

Retirado do livro: “Sede Santos!…”. Prof. Felipe Aquino. Ed. Cléofas.
· Uma oração simples para se rezar todos os dias…

Ladainha da humildade

(adaptado) Cardeal Merry del Val

Jesus, manso e humilde de coração, ouvi-me.
Do desejo de sempre ser estimado, livrai-me, ó Jesus.
Do desejo de sempre ser amado, livrai-me, ó Jesus.
Do desejo de sempre ser conhecido, livrai-me, ó Jesus.
Do desejo de sempre ser honrado, livrai-me, ó Jesus.
Do desejo de sempre ser louvado, livrai-me, ó Jesus.
Do desejo de sempre ser preferido, livrai-me, ó Jesus.
Do desejo de sempre ser consultado, livrai-me, ó Jesus.
Do desejo de sempre ser aprovado, livrai-me, ó Jesus.
            Jesus, dai-me a graça de desejar sempre a humildade

6. Bem-aventurados os aflitos (Mt 5, 5)

· “Bem-aventurado os que choram” 

“Este versículo chama muita atenção, pois quem na vida nunca chorou? Quem nunca derramou uma lágrima por algum motivo? Nossa vida é envolvida por tantas situações, tantos sofrimentos, tantas decepções, tantas incompreensões, tantas alegrias, tantas vitórias… Aprendemos desde cedo que não podemos chorar, como se o choro fosse algo ruim. No caso dos homens, a pressão é ainda maior. Parece que isso está mudando. Chorar é algo natural para expressar o que sentimos. O choro liberta, relaxa e acalma.

O evangelista João narra o episódio da ressurreição de Lázaro em 11, 33-35. “Ao vê-la chorar assim, como também todos os judeus que a acompanhavam, Jesus ficou intensamente comovido em espírito. E, sob o impulso de profunda emoção, perguntou: “Onde o pusestes?”. Responderam-lhe: “Senhor, vinde ver.” Jesus pôs-se a chorar”. O gesto de Jesus, ao chorar, é pedagógico, pois atua após deixar a dor ultrapassar os limites e só depois serenamente resolver os problemas. Enquanto para muitos o choro é sinal de fraqueza, debilidade e derrota, Jesus, mais uma vez, surpreende afirmando que é caminho para a felicidade. A falta de choro reflete altivez, autossuficiência, indiferença, dureza ou frieza de coração. Mas podemos chorar só interiormente. Não à toa é infeliz quem não chora.  Já o choro faz parte de um coração sensível, interessado, comprometido. A força da afirmação de Jesus está lastreada no fato de que ele mesmo chorou em pelo menos três circunstâncias especiais. Evidentemente, não foi qualquer tipo de choro. Não chorou por desespero, pois jamais perdeu a esperança. Não chorou para reivindicar a atenção do Pai, como uma criança mimada, pois jamais duvidou do amor do Pai por ele. Não chorou por medo da morte, pois tinha plena convicção da ressurreição. Não chorou por egoísmo, pois jamais houve alguém com tamanho altruísmo como o seu. Não chorou de raiva ou revolta, pois tais sentimentos jamais tocaram seu coração.
Jesus chorou pelo amigo. Quando se achegou diante do túmulo de Lázaro, ficou assim registrado: Jesus chorou (João 11.35). O menor versículo da Bíblia revela o maior coração da humanidade. Jesus chorou porque sofreu. Não ignorou sua dor. Jesus chorou porque se aproximou dos que choravam, viu a dor com seus próprios olhos, comoveu-se pela família e compadeceu-se pela comunidade que sofria a morte. Chorou, pois chora com os que choram. Chorou, pois era amigo. Chorou, pois era irmão. Chorou a perda. Chorou o luto. Chorou, pois não evitou sentir nossa dor. Chorou, pois é natural chorar. É, portanto, feliz aquele que tem o coração sensível para chorar pela perda de alguém amado. O choro, portanto, não é um sinal de fraqueza ou de imaturidade, como muitos pensam; faça de suas lágrimas uma oferta agradável a Deus, sejam elas exteriores ou interiores. Oferte-as para Deus.
· Texto de Meditação: Lc 19, 41-44

· Jesus chorou pelo povo. Todos estavam em festa ao receberem Jesus em Jerusalém, cantando, ovacionando e estendendo suas capas no caminho, como que fazendo um tapete para o Rei passar. Contudo, em meio aos cheios de alegria, Jesus, quando ia chegando, vendo a cidade, chorou sobre ela. Além das palmas, via os corações. Além do barulho, discernia os pensamentos. A palavra grega utilizada significa um choro intenso, com soluços. Jesus soluçou sobre a cidade, sobre a nação. Ele sofreu uma profunda angústia, expressando-a por sinais de ais, gemidos e dor. Não reclamou, nem murmurou, mas chorou. Sabia que os compatriotas não reconheciam que Deus veio para salvá-los. Sabia que o povo seria saqueado, roubado, destruído e não sobraria pedra sobre pedra. De fato, no ano 70 d.C., Jerusalém foi destruída, confirmando o alcance e motivo daquele choro. É, portanto, feliz aquele que tem o coração sensível para chorar pela frieza da nação.

· Jesus chorou pelo pecador. O autor de Hebreus revelou: “Ele, Jesus, nos dias da sua carne, ofereceu, com forte clamor e lágrimas, orações e súplicas a quem o podia livrar da morte e tendo sido ouvido por causa da sua piedade (Hebreus 5.7)...”. O texto refere-se à agonia do Getsêmani, quando Jesus não apenas suou sangue, mas também orou com forte clamor e lágrimas, demonstrando grande peso pela culpa humana. Aquele que não tinha pecado, chorou o pecado de todos nós. Pranteou o choro do arrependimento, da contrição, da vergonha, do embaraço, do constrangimento. Chorou o nosso choro, o choro substituto. Chorou em nosso lugar. Seu choro foi ouvido pelo Pai por causa de sua piedade, compaixão, santidade. É, portanto, feliz quem tem o coração sensível para chorar quando percebe que entristeceu ao Senhor de alguma maneira. 

· “Para nossa alegria, Jesus não teve os olhos secos, coração indiferente, atitude fria e distante. Chorou diante dos irmãos, diante do povo e diante do Pai. Porque ele chorou, há esperança para os que choram. Lágrimas de arrependimento serão consoladas pelo perdão. Lágrimas de luto serão consoladas pela ressurreição. Lágrimas da adversidade serão consoladas pela maturidade e confiança. Jesus ensina o choro que limpa, cura, renova, levanta, refaz, consola, anima, vivifica, fortalece e gera verdadeira felicidade. Esse choro tem data de validade, tempo de duração. Isso mesmo, nosso choro já foi predestinado a cessar, pois haverá um dia quando todas as nossas lágrimas serão enxugadas (Apocalipse 21.4) e os que choram no Senhor serão, por completo, consolados.” (Rodolfo Garcia Montosa)
· Conversa: 1- Por que motivo você chora? 2- Você chorou ou ainda chora pela perda de uma pessoa querida? Ou já superou a dor?

· Oração – Senhor, dá--me reconhecer tua presença na hora em que eu estiver atravessando o vale escuro das lágrimas. Que eu saiba e creia que a dor não dura para sempre, que eu sinta tua mão protetora segurando a minha mão quando a dor me rondar e assim eu seja consolado e sinta a paz e felicidade que vem pelo sopro de teu Espírito. Amém.
· Canto: Senhor Eu Sei Que Tu Me Sondas

 https://youtu.be/VT6niLmzMQQ
Senhor,

Eu sei que tu me sondas

Sei também que me conheces

Se me assento ou me levanto

Conheces meus pensamentos

Quer deitado ou quer andando

Sabes todos os meus passos

E antes que haja em mim palavras

Sei que em tudo me conheces

Senhor eu sei que tu me sondas (4 vezes) Refrão

Deus, tu me cercaste em volta

Tuas mãos em mim repousam

Tal ciência é grandiosa

Não alcanço de tão alta

Se eu subo até ao céu

Sei que ali também te encontro

Se no abismo está minha alma

Sei que ali também me amas

Senhor eu sei que tu me sondas (4 vezes) 

· Serão consolados

A origem da palavra consolar é inspiradora. Vem do hebraico, significa “respirar profundamente”. Ou seja, consolar é o mesmo que devolver ao que sofre o respiro da vida, é ser uma presença de paz, que leva o sofredor a acalmar-se. Quando Jesus diz que os que sofrem serão consolados, afirma que não há motivos para desespero na vida, pois a presença dele em nós é esse hálito de vida. Ele nos diz: reaja, volte à vida, respire!

Logo que nasce, o recém-nascido recebe uma palmada para que “desperte” e comece a respirar por si só. Deus constantemente nos surpreende com algumas “palmadas”, não para castigar-nos, mas para que aprendamos a viver. Isso é consolação!

No Antigo Testamento, durante o exílio da Babilônia, dois profetas se destacaram pela presença junto aos que sofriam. Eram eles Dêutero-Isaías e Ezequiel. 

Contemporaneamente podemos citar Frei Beto. Escreveu ele: “ Recordo quando eu e outros confrades dominicanos fomos presos pela ditadura militar em fins de 1969. Ficamos tomados por uma profunda aflição. Durante os quatro anos que ficamos no cárcere, enfrentamos momentos difíceis, sem ver a luz no fim do túnel. Fomos torturados, difamados, humilhados, misturados aos presos comuns. Hoje, no entanto, andamos de cabeça erguida.

Jesus não disse que os aflitos serão compensados e sim consolados. O consolo resulta no fato de se imprimir um sentido à aflição. Ao destacar a aflição como uma bem-aventurança, Jesus diz que, em decorrência da fé, temos de agir e consolar os que necessitam em uma atitude de compromisso em busca de melhorias.” O chorar pelos problemas alheios é fruto do zelo pelo irmão e permite assim que Deus seja glorificado.
Essa palavra, consolados, de Jesus precisa ficar gravada em nossos corações, hoje, pois, essa promessa se cumpre e se realiza. Imaginemos em que situação Jesus falou essas palavras para aquele povo. Na verdade, Ele era o próprio consolo, Ele era a manifestação do consolo de Deus para aquele povo oprimido pelo poder e escravizado por um sistema.
 Vamos deixar essa Palavra se manifestar em nossas vidas, e que Nosso Senhor se levante nas situações que possamos estar vivendo, sejam elas quais forem: de tristeza, alegria, dor, incerteza, dúvidas, decepção, opressão, desânimo, incompreensão, não importa a situação, o mais importante é que seremos consolados, seremos consolados! Temos em quem buscar consolo, não precisamos mais das coisas passageiras, do consolo dos homens. Não, nosso consolo vem de Deus, de quem emana toda paz, todo amor, toda compreensão, todo ânimo, toda alegria, toda certeza. É muito bom deixar-se consolar por Deus Pai, ou melhor, permitir que o próprio Deus nos console. Faça essa experiência hoje.
· A bem-aventurança do chorar por compaixão reside na capacidade de sentir pelo outro, de ter empatia por ele. De se colocar dentro dele, na intensidade da sua lágrima, no desespero da sua dor. Este chorar traz bem-aventurança porque nos faz abraçar o ferido e o entristecido. E, em assim fazendo, alimentamos nossa capacidade de amar como Cristo nos ama.

O mundo propõe-nos o contrário: o entretenimento, o prazer, a distração, o divertimento. E diz-nos que é isso que torna a vida boa. O mundano ignora, olha para o lado, quando há problemas de doença ou aflição na família ou ao seu redor. O mundo não quer chorar: prefere ignorar as situações dolorosas, cobri-las, escondê-las. Gastam-se muitas energias para escapar das situações onde está presente o sofrimento, julgando que é possível dissimular a realidade onde nunca, nunca, falta a cruz.

Quando Jesus diz que são bem-aventurados os que choram, ele sabe que não há sofrimento que dure uma eternidade. Poderia ter dito: “Vamos, levante-se, a vida segue”. A vida é um lançar-se para a frente, não importando os obstáculos que tivermos.
· Complementando

Já entendemos que não se pode ser feliz sozinho e que, na amizade, o compartilhar as alegrias e os sorrisos, as preocupações, os sofrimentos e o choro é uma questão fundamental. Vamos um pouco além. Em nossa vida sempre encontramos ou cruzamos com pessoas que estão sofrendo por algum motivo. Nesses momentos todos nós somos, de um modo ou outro, tocados pelo sofrimento alheio. É a compaixão.

“Quero narrar uma conversa que tive com uma pessoa há alguns anos. Estávamos saindo de um banco no centro velho de São Paulo, quando vimos na rua pobres pedindo esmola. Ela me disse: “Eu não gosto de vir para o centro por causa dessas cenas que me deprimem. Aqui está carregado de energia negativa e, cada vez que venho aqui, saio carregada dessa negatividade. Mesmo quando vou para minha casa sinto um peso, um mal-estar.”

Mesmo negando, ela foi tocada pelo sofrimento daquelas pessoas e até com profundidade porque também em casa estava se sentido desconfortável. Todas as pessoas reagem de alguma forma, até virando a cabeça. 

Reprimir o sentimento inevitável da compaixão é reprimir uma parte do eu que está nas profundezas de meu ser. Pessoas como Dalai Lama dizem que a felicidade depende da compaixão e, que para desenvolvê-la, precisamos cultivar qualidades como o amor, paciência, tolerância, perdão, humildade.

Ninguém de nós está convocado para mudar o mundo, mas podemos fazer a diferença na vida de muitas pessoas e de muitos lugares. O importante é não nos conformarmos nem nos fecharmos em nossa concha interior nem fugirmos de nossa responsabilidade diante do sofrimento das pessoas que passam por nós. Pequenas e exequíveis ações cotidianas podem minorar a dor do próximo. 

Geralmente os homens mais felizes são ignorados pela mídia. O grande exército dos “bem-aventurados” não aparece nos catálogos e estatística. São os irmãos anônimos que estão presentes em toda a parte onde haja serviços a prestar. Os verdadeiros redentores da humanidade são tão felizes no cumprimento de sua missão que nunca esperam pelos aplausos das plateias, porque desaparecem nos bastidores quando terminam sua tarefa. Não precisam aparecer.

· E você, como reage quando vê o sofrimento alheio? (pessoal)
· Vida real

1-Edson perdeu o pouco que tinha em um incêndio devastador. Aquela história de quem tem um amigo tem tudo é verdade para o Edson e família. Perderam tudo, tudo mesmo, em um incêndio. E a história de quem planta o bem colhe o bem também é verdade para eles, que não imaginavam ter tantos amigos e desconhecidos interessados em ajudá-los em um dos piores momentos de suas vidas. Ainda lamentando a perda e o desconhecido e sombrio futuro, surgiram DEZENAS de voluntários para limpar, organizar, oferecer café, levar comida quentinha e até roupa para reerguer a vida deles. E todos sem esperar nada em troca pois não havia nada a trocar. Edson é romeiro e sempre ajudou com amor desinteressado muitas pessoas. (fato relatado na Gazeta de Limeira, 2/8/2019)

Então, pequenas ações não estão ao nosso alcance? Tudo é utopia? Não podemos mudar o sistema mas podemos fazer algo para ajudar sempre, se formos compadecidos. 

2-Nós sabemos repartir nossos dons? Muitos morrem de fome, não por falta de alimentos, mas pela incapacidade de repartir o que temos. O egoísmo fecha corações e isola países. Maria nos ensina a repartir. Acolheu o grande dom do Pai à humanidade e O deu ao mundo. Ensina-nos, assim, que este belo e majestoso mundo que Deus nos deu, suas riquezas, a terra e o pão, as qualidades com que nos enriqueceu, o que somos e temos, tudo, enfim, não é para desfrutarmos egoisticamente, mas para repartir com outros.

 O mundo é uma grande via-sacra. Quanto sofrimento em cada coração, em cada lar, em cada país. Quantas cruzes não desejadas precisamos abraçar cada dia. Maria nos ensina a buscar a vontade de Deus, a não esperar soluções mágicas, a fazer a nossa parte para que se multipliquem ao nosso redor gestos marcados pela justiça e pela verdade, pela solidariedade e pela paz.
A fé bíblica é essencialmente escuta e acolhida da Palavra de Deus. Deus nos mostrou sua face em Jesus, que partiu nos ensinando que a propagação do cristianismo se daria pela pregação de sua palavra e pelo testemunho, não por milagres. Maria nos ensina a caminhar apressadamente para a propagação dessa Palavra, mesmo que seja necessário caminhar na escuridão da fé.
Reflexão e oração do livro: 'Um mês com Maria", Paulinas Editora.

7. Felizes os que têm fome e sede de justiça. (Mt 5, 6)        
· A fome sempre foi um grande flagelo da humanidade. Nem conseguimos imaginar como era no tempo de Jesus. Até recentemente, a maioria dos seres humanos vivia no limite da pobreza biológica, abaixo da qual as pessoas sucumbiam à desnutrição e à fome. Se chuvas pesadas destruíssem as colheitas, ladrões levassem o rebanho de cabras, uma seca rigorosa atingisse o país, não havia nada a fazer. Hoje não é assim. Não se morre de fome: sistemas de seguros, agências governamentais, ONGs e igrejas conseguem prover o mínimo. Embora centenas de milhões ainda passem fome, geralmente é uma fome causada pela má política e brigas tribais e guerras. O número de mortes por inanição é pequeno, proporcionalmente.
A pobreza causa muitos problemas de saúde, mas nos países ricos existe o problema oposto. Come-se demais e se contrai outras doenças. Em 2014, mais de 2,1 bilhões de pessoas apresentavam excesso de peso em comparação com 850 milhões que sofriam de subnutrição. Um dado alarmante: em 2010, fome e subnutrição combinadas mataram cerca de 1 milhão de pessoas, enquanto a obesidade matou 3 milhões! (fonte- Global Burden of Disease....Lancet (18/12/2014)

· Que podemos comentar sobre tudo isso?

· Existem filhos de Deus que sentem fome pela falta de oportunidades e por ausência de dinheiro para aquisição de alimentos. Outras pessoas sentem fome pela falta de coragem de se arriscar. Há algumas que normalmente não tomam iniciativas por medo de mudança, que provoca aversão ao trabalho, seja mental ou físico. Esse tipo de pessoa evita qualquer ato de esforço. Por isso, não luta para alcançar seus objetivos e alimentos.
“Fome e sede de justiça”, porém, não se restringe apenas à falta de pão. Indica todas as necessidades básicas e essenciais para que o ser humano tenha assegurada uma vida digna.
Mateus se refere aos que lutam incessantemente por justiça. Já Lucas, aos que sofrem injustiça, em especial os famintos. Ninguém escolhe se privar do alimento necessário à vida. Se há falta, é por causa da desigualdade.

Quando João Batista, primo de Jesus, batizava nas águas do rio Jordão, dizia a seus novos discípulos que era necessária a prática da justiça.

Nessa bem-aventurança, Jesus reforça a nossa esperança. O Evangelho não ignora a desigualdade social ou, para usar a expressão da moda, as contradições de classe. 

· Leia: Mt 25, 31-33; Mt 6, 19; Lc 12, 22-31

Os três trechos trabalham com quê?

· Será que o Evangelho condena os ricos? De modo algum, e sim a riqueza como objetivo primordial na vida, por três perigos: 1- impede o rico de enxergar além do tempo presente e abraçar a esperança de um futuro menos desigual; 2-fecha a pessoa em si mesma, dificultando seu interesse por aqueles que não têm o necessário para viver; 3- tende a ocupar o lugar de Deus, com a riqueza tornando-se um ídolo.

Antigamente, no café da manhã nossos avós liam um trecho bíblico na folhinha do Sagrado Coração; no tempo de meu pai, a previsão meteorológica; hoje quantas andam as finanças no celular, conversando pouco ou mesmo sem conversar.

Como era o café da manhã quando todos podiam tomar juntos? Partilhe.
· Sobre a justiça- Antes de tudo convém esclarecer o que aqui significa “justiça”. Toda vez que ela ocorre na Sagrada Escritura, significa a relação ou atitude justa e reta que o homem assume em face de Deus. Não é no sentido jurídico, no plano horizontal, como a usada na nossa vida social. Justiça é a compreensão intuitiva de Deus e o seu transbordamento na vida cotidiana. São Tomás afirma que a vida ativa sem justiça faz não dar a cada um o que é seu e a tratar os fracos sem nenhuma misericórdia. São João Crisóstomo declara que tem fome e sede de justiça aquele que quer agir de acordo com a justiça de Deus.

E conclui São Tomás: o dom do Espírito Santo que corresponde a esta bem-aventurança é a FORTALEZA que nos permite suportar com paciência e força todos os sofrimentos advindos de nossa busca da justiça e com misericórdia.

Muitas vezes um pouco de solidariedade é suficiente para aquele que sofre. Não é apenas pão que precisa, mas o reconhecimento de seu direito como pessoa. Certa vez um amigo, no trânsito em São Paulo, contou: “eu estava parado no vermelho quando um menino se aproximou e pediu dinheiro, enquanto o colega o observava de bem perto. Estendi a mão, acariciei a cabeça dele e disse que não tinha nenhum trocado. O menino se afastou, em busca de outro carro e o colega veio até mim, pediu dinheiro e eu disse o mesmo. Ele retrucou: Moço, eu só quero que o senhor também passe a mão na minha cabeça.” 

Diante de determinadas situações em nossa vida, afirmamos: “ Espero que a justiça seja feita” ou ainda: “ mesmo que a justiça humana falhe, a de Deus prevalecerá.! Essa justiça é quase sempre em causa própria. Esse desejo é legítimo, mas não é dessa justiça que Jesus fala nesta bem-aventurança. Sua justiça vai além.

“Numa conversa com uma senhora ela me disse: eu quero que os assassinos de meu irmão morram sem piedade. Quero justiça!”. Humanamente falando, compreendemos a dor dessa mulher, mas o desejo de vingança não é justiça.

Na Roma antiga, a justiça era representada por uma estátua com uma venda nos olhos para significar que todos são iguais perante a lei. A mesma que ainda usamos hoje.

Na Sagrada Escritura esse apelo por justiça pode ser ouvido da boca dos profetas. Leiam:

Isaías 10, 1- 2; Oseias 10, 12; Oseias 12, 7-9; Habacuc 1, 3-4

· Quando Jesus fala das pessoas que são bem-aventuradas por sentirem fome e sede de justiça, Ele está resgatando esse profetismo sem o medo que movia os grandes profetas do Povo de Deus. Jesus foi um grande profeta diante do poder opressor, inclusive religioso, de seu tempo. Não temeu dizer a verdade diante de ninguém. A perseguição contra Ele, sua condenação e sua morte foram consequências desse comprometimento que ele tinha com a verdade.
         O grupo do judaísmo farisaico declarava “felizes” e “justos” os que observam a Lei, com todas suas regras. Sua teologia afirma que Deus abençoa a pessoa justa com riqueza, vida longa e descendência, mas a pessoa injusta ele castiga com doença, pobreza e sofrimento. Nessa teologia, quem não consegue observar a Lei é considerado impuro, amaldiçoado e endemoninhado. Os sinais externos de riqueza ou pobreza são vistos respectivamente como sinais da bênção ou da maldição de Deus. (Há denominações religiosas que ainda se pautam por estas afirmações. Conhece?).  Havia muitos judeus que não conseguiam honrar as leis e os tributos religiosos, como o dízimo. Após a destruição do templo, os judeus pobres sofriam toda a carga de restrições legais da sinagoga.

Os evangelhos registram a presença de numerosas pessoas impuras no tempo de Jesus e das primeiras comunidades cristãs: “Ao entardecer, quando o sol se pôs, trouxeram-lhe todos os que estavam enfermos e endemoninhados. E a cidade inteira aglomerou-se à porta. E ele curou muitos doentes de diversas enfermidades e expulsou muitos demônios” (Mc 1,32-34).

· Oração: Às vezes, Senhor, podemos ser tentados a nos deixar levar pela preguiça ou, pior, pelo desânimo, sobretudo diante dos cansaços e das injustiças da vida. Não vamos desanimar! Invoquemos o Espírito Santo para que, com o dom da FORTALEZA, possa aliviar o nosso coração e comunicar nova força e entusiasmo na nossa vida e no nosso seguimento a Jesus”.

· Canto: O Profeta

https://youtu.be/i2ooJ_SsJLA
 Antes que eu te formasse dentro do ventre de tua mãe,
Antes que tu nascesses, te conhecia e te consagrei.
Para ser meu profeta entre as nações eu te escolhi,
Onde te envio irás, o que te mando proclamarás!

Tenho que gritar, tenho que arriscar,
Ai de mim se não o faço!
Como escapar de ti, como calar,
Se tua voz arde em meu peito?
Tenho que andar, tenho que lutar,
Ai de mim se não o faço!
Como escapar de ti, como calar,
Se tua voz arde em meu peito?

Não temas arriscar-te, porque contigo eu estarei,
Não temas anunciar-me, por tua boca eu falarei.
Hoje te dou meu povo, vai arrancar e demolir,
Para edificar, construirás e plantarás!

· Nossa luta

Na história da humanidade conhecemos inúmeros casos de pessoas que doaram a vida para melhorar a sociedade. Não estamos tutando contra um animalzinho, mas com poderes dominantes. Por isso qualquer vitória já é motivo de saciedade. Lucas (9, 24) diz que quem quer ganhar a vida irá perdê-la. Ganhar a vida, portanto, é refugiar-se numa ilha de fantasia, sem correr riscos e sem enfrentar perigos.? Não! Os que lutam para vencer o mal podem ser chamados de verdadeiros discípulos de Cristo.

As vítimas das injustiças não aparecem diante de um tribunal reivindicando seus direitos. Têm pouco ou nenhum poder. As grandes vítimas são o pobre indigente, o ancião, as mulheres, as crianças. Lembremo-nos também do preconceito racial e social. Dos gays, moradores de rua, os que sofrem assédio moral e sexual; crianças violentadas; famílias que sofrem com seus parentes viciados em drogas e bebidas. Dos refugiados, não só no mundo, mas aqui no Brasil também; de algumas etnias dos índios. E por aí vai...

· Pergunta: você pode partilhar um caso de injustiça  e se ele foi solucionado? São, com certeza, muitos numerosos. E um de justiça, consegue se lembrar?

  Concluindo: (Daniel Zemuner Barbosa)
Então o que significa ter fome e sede de justiça?

 1.Significa SER COMO JESUS

• Estamos sendo massacrados com um sentimento de busca pelo prazer (hedonismo);

• Esse sentimento está tornando as pessoas extremamente egoístas e individualistas;

• Diante de Deus: não basta “não matar”, mas é necessário nem insultar o irmão (Mateus 5.21-22);

• Não basta “não adulterar”, mas olhar com intenção impura (Mateus 5.27-28);

• Não basta “não mentir”, mas que o nosso sim, seja sim, e o não, não! (Mateus 5.33-37);

• Não basta “amar ao próximo”, mas orar pelos que nos perseguem (Mateus 5.43-44);

• Ninguém conseguiria alcançar este padrão, mas quando recebemos o novo coração, mudamos nosso DNA. Não somos mais os mesmos, as coisas velhas se passaram (2 Coríntios 5.17).

2.Significa PENSAR COMO JESUS

• Quando percebemos que nossa natureza mudou, percebemos também que a mente mudou- (1 Coríntios 2.16)

Ter fome e sede de justiça significa pensar na vida pelo prisma de Jesus, pensar como ele;

• Para pensar como Jesus, devemos ter fome de sua Palavra que restaura e dá vida;

• Paulo disse a Tito (3.5) - “Ele nos salvou mediante o lavar regenerador e renovador do Espírito Santo”;

• João 8.11: mulher adúltera: Nem eu tampouco te condeno; vai e não peques mais.

3. Significa AGIR COMO JESUS

• Após termos nosso ser transformado, nossos pensamentos vão mudando e o nosso agir é outro;

• Mateus 15.11- “Não é o que entra pela boca o que contamina o homem, mas o que sai da boca”;

• 1 João 4.7-8- Amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede de Deus. Todo aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. Aquele que não ama não conhece a Deus, pois Deus é amor;

• Essa é a conduta do que tem fome e sede de justiça, pois seu prazer está em amar a Deus e o próximo.

 Conclusão

Ter fome e sede de justiça traz saciedade. Fome e sede de qualquer outra coisa, nos torna insaciáveis e insatisfeitos. O que SOMOS, PENSAMOS e COMO AGIMOS determina se seremos ou não satisfeitos. Você tem fome de quê? Você tem sede de quê? (lembra-se da música?) Adaptado do Rev. Presbiteriano Daniel Zemuner Barbosa, Londrina, 
A fome e a sede de justiça devem nos conduzir a uma atitude que nos possibilite, de alguma forma, promover qualquer tipo de mudança para revelar que a vontade do Deus justo está se manifestando. Seja através da oração de um coração desesperado, de uma palavra profética de conforto, de um voto consciente ou ainda de qualquer resposta prática que contribua para manifestação dessa Justiça de Deus. Um cristão autêntico só é de fato feliz, farto, pleno e preenchido de bênçãos quando ele promove a vontade e a justiça de Deus onde ele está vivendo. E só será plenamente farto se antes for plenamente faminto e sedento por justiça.

Quando buscamos a justiça de homens, ela é forjada tendo como base as provas e os autos do processo que foram produzidos por homens iguais a nós, cheio de falhas e intenções que desconhecemos. Mas na Justiça Divina o modelo é outro completamente diferente. Deus tem diante de si todas as provas, claras e irretocáveis, sobre as quais ele determina seus juízos, que são inquestionáveis. Ai você pode perguntar: Por que Deus não age de forma a cumprir a sua Justiça sempre e imediatamente?

A resposta é simples: Deus, se assim age, nos aniquila, nos pulveriza, então Ele aciona outro atributo seu que é de ser misericordioso e assim nos dá mais uma oportunidade de transformamos a nossa forma de viver e de agir nesta terra. Somente Deus tem como nos fartar da nossa fome e sede de justiça, ninguém mais tem a condição de fazer isso. E quanto a nós , precisamos buscá-la diariamente, pois no mundo em que vivemos impera a injustiça. Podemos afirmar que, com Jesus, passamos a viver e sobreviver pela manifestação da sua a justiça.

· Complementando com a tradição.

É uma antiga tradição na casa de famílias cristãs a imagem da Santa Ceia na sala de jantar. Você a tem? Onde?

Abençoar os alimentos é uma forma de pedir e agradecer pela fartura, abundância e a boa saúde. Ou seja, agradecer por um dia de vida, de trabalho, de amor e pela refeição; é a maneira de nos conectarmos com Deus para dizer: "obrigado por estar vivo e por tudo de bom que tenho". A seguir, relembremos algumas orações para abençoar as refeições.

*Oração para a bênção dos alimentos 

Senhor, abençoa o precioso alimento que coloca na nossa mesa e que ele nunca nos falte. Mas, principalmente, não nos falte o teu corpo, que é santíssimo e o teu sangue, que é preciosíssimo - o alimento e bebida que nos conduzem à vida eterna. E reserva, Senhor, um lugar no teu reino para aqueles que padecem de fome e de sede em todo o mundo. Amém.

*Oração antes das refeições
· Dignai-vos, Senhor, abençoar o alimento que vou tomar, para melhor vos servir e amar. Dai também o necessário para todos. Abençoai os que trabalham para termos o que comer. Amém.
 Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

· Oração após as refeições

Dou-vos graças, Senhor, pelo alimento que acabei de tomar e permiti que com ele alcance forças para vos servir fielmente até a morte. Em nome do. Pai, do Filho e de Espírito Santo. Amém.

· Meu Deus, eu agradeço ao Senhor esta alimento que sua bondade nos dá. Dê também o necessário para todos. Abençoe os que trabalham para termos o que comer. Amém.
8. Felizes os misericordiosos (Mt 5,7)

· A misericórdia tem dois aspectos: é dar, ajudar, servir os outros, mas também perdoar, compreender. Mateus resume-o em uma regra de ouro: “Tudo, portanto, quanto desejais que os outros vos façam, fazei-o também a eles” (7,12). O Catecismo lembra-nos de que esta lei se deve aplicar “a todos os casos”, especialmente quando alguém “se vê confrontado com situações que tornam o juízo moral menos seguro e a decisão difícil”.

Dar e perdoar é tentar reproduzir na nossa vida um pequeno reflexo da perfeição de Deus, que dá e perdoa abundantemente. Por esta razão, no Evangelho de Lucas, já não encontramos “sede perfeitos” (Mt 5, 48) mas “sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso”.

· Discutir: Lc 6, 36-38; Mt 18, 22

· O termo “misericórdia” surge da união de duas palavras latinas: miser (infeliz, miserável, doente), relacionada à miséria humana e não pobreza material; e cor (cordis, coração), sede da alma, da inteligência, da sensibilidade. Portanto, misericórdia é sentir no coração a miséria do outro, é colocar-se, imaginar-se no lugar de quem sofre; mais que isso, é deixar-se mover em direção à miséria alheia sabendo que somos feitos do mesmo pó, da mesma natureza.
Ser misericordioso é despir-se de todo o tipo de preconceito e perceber que somos tão frágeis quanto a pessoa que sofre diante de nossos olhos. Por isso, a palavra misericórdia está intimamente ligada à prática do perdão, pois somente perdoa de verdade quem olha não a ofensa recebida, mas a fraqueza daquele que pecou contra nós. Jesus não fala em somente perdoar ou perdoar da boca para fora e sim perdoar de coração. Grande desafio! Perdoar não é esquecer, mas não desejar o mal do outro. E, certamente, já estivemos ou estaremos no lugar daquele que necessita de misericórdia, pois ninguém é prefeito.
· Leitura da Palavra: Mt 18, 21-35

· Conversa: a- quem perdoa é bobo, fraco? b- o que é perdoar para você? Consegue?
· Oração: “Senhor, que meu coração não conheça o ranço, a ira. Livrai-me da falta de perdão e do ódio. Que a misericórdia não seja uma prática esporádica, mas a realidade que me governa. Quero ser feliz imitando vossa infinita misericórdia comigo”.

· Alcançarão a misericórdia- Uma coisa é certa: os cemitérios estão cheios de pessoas que carregaram por longos anos mágoas, rancores e ódios. Adiantou alguma coisa?
A nós falta compreender os outros para amarmos, e na medida em que amamos, sermos capazes de perdoar e sermos misericordiosos. Oxalá no final de nossa vida fôssemos acolhidos da mesma forma que foi aquela mulher pecadora (a que enxugou os pés com os cabelos) acolhida por Jesus (Lc 7, 36-50).

O caminho da misericórdia não é tranquilo não. Exige um coração muito grande, capaz de romper os limites pessoais, admitir o diferente, reconhecer a igualdade fundamental entre os seres humanos. Lembrar-se de seus próprios erros. E voltar inúmeras vezes a ruminar o ocorrido, sofrer e perdoar outra vez.  

· Lição de casa para realizar na próxima reunião.

Histórias da Bíblia: duas participantes devem ser encarregadas de contar 

1- a vida de José, filho de Jacó ( procurar no Gênesis  37) 

2-  a de uma mulher sem nome (1Reis 3,16-28).

Depois de contarem as histórias, conversar no grupo sobre a reconstrução da vida por meio da misericórdia.

· Canto: Perdão, Senhor! - Padre Zezinho

         https://youtu.be/TTlNXs-K-cw
Perdão, Senhor, tantos erros cometi

Perdão, Senhor tantas vezes me omiti

Perdão, Senhor, pelos males que causei

Pelas coisas que falei,

Pelo irmão que eu julguei

Perdão, Senhor,
Pelos males que causei

Pelas coisas que falei,

Pelo irmão que eu julguei

Refrão:

Piedade, Senhor, tem piedade, senhor,

Meu pecado vem lavar com teu amor

Piedade, Senhor, tem piedade, Senhor,

E liberta minha alma para o amor

Perdão, Senhor, por que sou tão pecador

Perdão, Senhor, sou pequeno e sem valor

Mas mesmo assim, tu me amas

Quero então

Te entregar meu coração,

Suplicar o teu perdão

· Aprofundando.
1- Como Deus quer ser amado e servido? Com a celebração incessante de missas e cultos? Com velas e cânticos? Os antigos cultuavam uma árvore frondosa, um bezerro de ouro, sacrificavam um animal. Deus, porém, nos criou à sua imagem e semelhança. Portanto, é no próximo que ele quer ser amado e servido. Diz Jesus: “Se for até o altar para levar a sua oferta e aí se lembrar de que seu irmão tem alguma coisa contra você, deixe a oferta diante do altar e vá, primeiro, fazer as pazes com seu irmão; depois volte para apresentar a sua oferta.” (Mt 5, 23-24).

De nada vale frequentar a igreja se não cuidamos das necessidades do próximo e não procuramos fazer as pazes com aqueles com quem eu não tive misericórdia.

*Leia  também:  Mt 23,23; Lucas 10, 36-37; Mt 25, 34-36
O cristão para amadurecer na fé precisa ter ciência de qual é o bem moral que ele precisa praticar, pois não basta deixar de fazer e sim começar a ser, mas é necessário voltar-se inteiramente a Cristo e se configurar naquilo que Ele é, isto é, Ele é o bem aventurado por excelência.

Misericórdia é um atributo próprio de Deus. “Que Deus Pai era misericordioso, o povo hebreu bem o sabia; era problemático pensar que os seres humanos pudessem ser como Ele” (Conselho Pontifício para a promoção da Nova Evangelização. As Parábolas da Misericórdia. 2015, p. 5). Ser misericordioso como Deus é como se acolhêssemos um tesouro que Ele mesmo quer partilhar conosco. Só que este tesouro não deve ser retido para nós mesmos e sim partilhado com os mais necessitados.

A vivência das bem-aventuranças aparece como resposta àqueles que buscam a perfeição cristã. “Cada bem-aventurança promete, desde uma particular perspectiva, precisamente aquele ‘bem’ que abre o homem à vida eterna, mais que isso, é a própria vida eterna”. As bem-aventuranças não apresentam normas, mas atitudes e disposições de coração que acabam por advir na vivência de uma liberdade ordenada à perfeição que é o amor.”
O que é ser misericordioso?

Nas diversas parábolas que os evangelistas narram sobre o perdão e a misericórdia, existe uma que se sobrepõe nesse aspecto. Trata-se da parábola do servo cruel (Mt 18, 21-35). A parábola diz de um rei que resolveu acertar as contas com os servos. Logo que o ajuste iniciou, trouxeram ao rei um servo que lhe devia uma fortuna inimaginável, isto é, o servo devia tanto que era até difícil calcular a sua dívida. Só que o patrão teve misericórdia do servo e perdoou toda a sua dívida. Apesar disso, aquele servo perdoado, ao sair da presença do seu senhor, encontrou com um dos seus companheiros que lhe devia uma quantia muito pequena. Contudo, o servo que foi perdoado de toda a sua dívida não teve a mesma atitude com o seu companheiro: mandou jogá-lo na prisão até que ele pagasse tudo o que estava devendo.

O relato da parábola não descreve como o servo pôde endividar-se a tal ponto. Interessante que ele não se recusa a pagar, só pede paciência ao patrão; só que a atitude do patrão é de uma profunda falta de compaixão por este empregado. Mesmo que ele tentasse pagar, nunca conseguiria. Isso significa que, para nós, mesmo que quiséssemos pagar nossa dívida contraída pelo pecado, não conseguiríamos. 
A salvação é um dom gratuito de Deus dado ao ser humano.
A pergunta que o rei faz no final desta parábola leva-nos a refletir: “Não devias tu também ter compaixão do teu companheiro, como eu tive compaixão de ti?”.

A parábola nos ensina a necessidade de se imitar a misericórdia divina, porque a dívida que nós contraímos por causa do pecado foi enorme; no entanto, Deus perdoou-nos enviando o Seu Filho para pagar todo nosso pecado. “Aquele que não cometeu pecado, Deus o fez pecado por nós, para que nele nos tornemos justiça de Deus” (2 Cor 5,21). Jesus, o Filho amado do Pai, assumiu a condição humana e viveu o Mistério Pascal por amor à humanidade.

Jesus foi o primeiro a encarnar em sua vida a misericórdia, pois Ele mesmo diz que só faz o que vê o Pai fazendo (Jo 5, 19). Todas as atitudes de misericórdia de Jesus têm como fonte o Pai Misericordioso, como relatam as diversas parábolas contidas no capítulo 15 do Evangelho de São Lucas. “Em Cristo e por Cristo, Deus, com a sua misericórdia, torna-se também particularmente visível; isto é, põe-se em evidência o atributo da divindade” 

A única coisa que nós podemos fazer é imitar o exemplo de Deus. Isto é, ser misericordioso com o próximo e perdoar todas as ofensas que ele nos faz. “Jesus Cristo ensinou que o homem não só recebe e experimenta a misericórdia de Deus, mas é também chamado a ‘ter misericórdia’ para com os demais. ‘Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia’ (Mt 5,7). A Igreja vê nestas palavras um apelo à ação e esforça-se por praticar a misericórdia. Se todas as bem-aventuranças do Sermão da Montanha indicam o caminho da conversão e da mudança de vida, a que se refere aos misericordiosos é particularmente eloquente a tal respeito. O homem alcança o amor misericordioso de Deus e a sua misericórdia, na medida em que ele próprio se transforma interiormente, segundo o espírito de amor para com o próximo”.

2- Perdoar faz bem ao coração
Suzana Avezum fez uma pesquisa e comprovou que o perdão faz bem ao coração. Observou dois grupos com perfil similar em termos de idade, sexo, condição financeira e estilo de vida. Em um grupo todos tinham infartado; no outro não. No primeiro grupo todos tinham uma característica em comum: passaram por situações em que não haviam perdoado. A mágoa, por isso, retorna ao longo da vida sempre que a situação vem à tona. Por defesa, o corpo aumenta a quantidade de hormônios como o cortisol e a adrenalina, que, em excesso, fazem mal.

As pessoas com fé e os altruístas têm mais facilidade em perdoar; os egocêntricos, menos. A decisão de perdoar independe de religião. O outro pode não merecer o perdão, mas quem sofre é quem não perdoa. O perdão é ainda entendido como um ato de fraqueza, mas é a maior dádiva que podemos conceder a nós mesmos e não ao outro.

Não é preciso esquecer a mágoa para perdoar. O normal é lembrar-se para o resto da vida, mas não como uma ferida e sim como uma cicatriz. (revista Veja, 21/8/19)
3- Ser Feliz 
É parar de sentir-se vítima dos problemas e se tornar autor da própria história. É atravessar desertos fora de si, mas conseguir achar um oásis no fundo da nossa alma. É agradecer a Deus por cada manhã, pelo milagre da vida! Ser feliz não é ter medo dos próprios sentimentos. É saber falar de si. É ter coragem de ouvir um "não". É sentir-se seguro ao receber uma crítica, mesmo que injusta. É beijar os filhos, mimar os pais, viver momentos com os amigos, mesmo quando nos magoam! Ser feliz é deixar viver a criatura que existe em cada um de nós; livre, alegre e simples. É ter maturidade para poder dizer: "errei"! É ter a coragem de dizer: “perdão"! É ter a sensibilidade para dizer: "eu preciso de você"! É ter a capacidade de dizer: "te amo"! 

Que a tua vida se torne um jardim de oportunidades para ser feliz!!! Que nas suas primaveras seja amante da alegria!!! Que nos seus invernos seja amante da sabedoria!!! E que quando errar, recomece tudo do início, pois somente assim seguirá apaixonado pela vida!!! Descobrirá que ser feliz não é ter uma vida perfeita, mas usar as lágrimas para irrigar a tolerância e utilizar as perdas para treinar a paciência e usar os erros para esculpir a serenidade e utilizar a dor para lapidar o prazer e utilizar os obstáculos para abrir janelas de inteligência. Nunca desista!!! Nunca renuncie às pessoas que o amam!!! Nunca renuncie à felicidade, pois a vida é um espetáculo incrível!!!” (Autor? Referência diversa a muitos famosos)

REFLEXÃO DO DIA

Não há tempo definido, específico, ou especial para a prática do amor. Ele deve ser constante a qualquer tempo, pois, deve ser um hábito. É fácil? Não, não é.

Amar também é treino. Por isso, devemos exercitá-lo sempre, evitando sermos amorosos apenas episodicamente, ou somente para atingir nossos interesses, ou ainda, para alcançar objetivos meramente pessoais.

Não reprimamos o amor e nem impeçamos seus impulsos. Empreguemo-lo a todo instante e de acordo com os ditames do nosso coração. Amor e inteligência unidos têm muito mais força.

Mas façamos isso rotineiramente e de coração aberto. Não esperemos momentos especiais, pois, as oportunidades nem sempre se repetem.

Aproveitemos os instantes. Se criarmos o hábito do amor, mais facilmente ele habitará em nós de forma definitiva. E experimentaremos muito mais momentos de intensa e verdadeira felicidade.

Uma boa motivação ao exercício diário do "amar" é observarmos que o sol não espera somente os momentos propícios para, indistintamente, distribuir os seus indispensáveis benefícios a todos os seres viventes, merecedores ou não. Uma maravilha Divina! 
9. Felizes os puros de coração porque verão a Deus (Mt 5, 8)    
Na Bíblia, o coração significa as nossas verdadeiras intenções, o que realmente buscamos e desejamos, para além do que aparentamos. “Com todo o cuidado guarda teu coração, pois dele procede a vida” (Pr 4, 23). Nada de manchado pela falsidade tem valor real para o Senhor. O Pai, que “vê no escondido” (Mt 6,6), reconhece o que não é limpo, ou seja, o que não é sincero, mas só casca e aparência; e de igual modo também o Filho sabe o que há em cada ser humano (Jo 2, 25).

É verdade que não há amor sem obras de amor, mas esta bem-aventurança lembra-nos de que o Senhor espera uma dedicação ao irmão que brote do coração, pois “se eu gastasse todos os meus bens no sustento dos pobres e até me entregasse como escravo, para me gloriar, mas não tivesse amor, de nada me aproveitaria” (1Cor 13,3).Também vemos, no Evangelho de Mateus, que é “o que sai da boca vem do coração e isso é que torna impuro (15,18), porque de lá procedem os homicídios, os roubos, os falsos testemunhos.

Quando o coração ama a Deus e ao próximo, quando isto é a sua verdadeira intenção e não palavras vazias, então esse coração é puro e pode ver a Deus. A consciência de que o coração humano carrega em si duas tendências, para o bem e para o mal, e o perigo que corre quando fica entregue a si mesmo, suscita uma profunda preocupação com sua formação.

A educação tem em vista possibilitar ao jovem escolher caminhos que satisfaçam seu coração, na responsabilidade de suas escolhas. Pai e mãe têm um papel determinante nesse processo educacional, oferecendo aos filhos os preceitos que garantem a vida na abundância e segurança. Colocar-se nesse caminho não é fácil e muitas circunstâncias podem bloquear e impedir que a pessoa encontre o sentido da vida.

A presença divina não determina escolhas, porque a pessoa pode ou não abrir-se para Deus. À medida que o homem se fecha à Palavra e obstina-se nos próprios caminhos, o coração endurece. Este, tornando-se insensível, desencadeia uma série de sentimentos negativos que repercutem nos projetos e planejamentos injustos.

Por outro lado, aquele que acolhe a Palavra, abre caminho para uma mudança interior, favorecendo o crescimento da retidão, da integridade, da sensibilidade aos outros, da solidariedade para os necessitados, o compromisso com a justiça e a paz.
Em cada domingo professamos nossa fé na “Comunhão dos Santos”, que nada mais é do que a união mística entre aqueles que já estão na bem-aventurança celeste, aqueles que se purificam a fim de nela penetrar e nós, que militamos sob o estandarte de Cristo. A Solenidade de Todos os Santos, na qual nós celebramos “numa só festa os méritos de todos os santos” se torna uma ocasião propícia para refletirmos sobre o chamado primeiro que Deus faz a cada um de nós e que está na raiz da nossa vocação cristã: o chamado à santidade.

Deus se apresenta na Escritura do AT como aquele que é Santo. O termo hebraico para designar “santo” tem o significado básico de “separado”. Deus é “Santo” porque é o totalmente outro, separado do mundo. A santidade de Deus tem também sentido ético: Ele é inacessível ao mal. Deus, que é Santo, cria o mundo e o homem e deseja comunicar ao homem a sua santidade. Aquele que é totalmente separado de nós quer se unir a nós. Depois de várias tentativas de restabelecer com a humanidade a aliança que foi terrivelmente rompida com o pecado original, Deus escolhe um povo e o separa, o consagra para si.
Nós somos o novo povo de Deus: a Igreja. Esse chamado à santidade, dirigido outrora a Israel, é dirigido agora a todo aquele que, sentindo-se chamado a viver a fé, se torna membro efetivo da Igreja pelo Batismo. São Paulo vai dizer que nós fomos reconciliados com Deus, e que agora devemos ser “santos”: “Vós éreis outrora estrangeiros e inimigos, pelo pensamento e pelas obras más, porém agora, pela morte, Ele vos reconciliou no seu corpo de carne, entregando-o à morte para diante dele vos apresentar santos, imaculados e irrepreensíveis...” (Cl 1,21-22)

O Evangelho nos indica o caminho para a santidade: as bem-aventuranças. Segundo o Catecismo, no n. 1717, elas “traçam a imagem de Cristo e descrevem a sua caridade; exprimem a vocação dos fiéis associados à glória de sua Paixão e Ressurreição”.
. Para os “puros de coração” é prometida a “visão de Deus”. O Senhor nos convida não somente a uma pureza corporal. A pureza corporal é uma consequência da pureza de coração. Se alguém possui o coração puro, também o seu corpo se tornará puro, porque manifestamos exteriormente aquilo que temos em nosso coração. Não é isso que o Senhor nos ensina quando diz que “o que torna o homem impuro é o que sai de dentro dele...” (Mc 7,20-23)?

Se quisermos ver a Deus, devemos buscar a pureza de coração. Devemos ter um coração simples, livre da duplicidade. Devemos buscar com o nosso coração uma só coisa e não muitas coisas. Devemos buscar com o nosso coração somente o bem por excelência que é Deus, porque n’Ele encontraremos todos os outros bens dos quais necessitamos. Concluímos com as palavras do Salmista: “É assim a geração dos que procuram o Senhor!”. Sejamos essa geração: a dos que buscam o Senhor! Contemplemos o Cristo e a contemplação fará resplandecer em nós a face d’Aquele que nos santificou pela sua morte e ressurreição.
Alguns se imaginam puros por se privarem disso ou daquilo; porém, são implacáveis em julgar e condenar o próximo.
Conversa: a- “A lâmpada do corpo é o olho. Quando o olho é sadio, o corpo inteiro também fica iluminado” (Lc11,34). Como é o nosso olhar? De censura? De inveja? Raiva? De crítica? Misericórdia?

b- Leia o salmo 23, 3-6:  c- e o Salmo 14

·  Vez ou outra encontramos em nossa vida alguns homens e mulheres que nos remetem imediatamente a Deus. O contato com essas pessoas nos faz acreditar no paraíso e na vocação inata ao ser humano de ser bom. São pessoas que nos fazem bem. A simples aproximação delas nos transmite alegria, segurança. É bom estar com elas. Sabem acolher, aconselhar. E não precisamos de anos de convivência para experimentar isso, porque a pureza transborda no sorriso e nos gestos.

· Conversa: a- Você conhece alguém assim? b- como será que as pessoas se sentem quando estão comigo?

· Para meditar: 2 Cor 5, 17-20

Oração: Senhor, que meu coração guarde na pureza a essência de tua presença em mim. Que eu consiga manifestar a  pureza da minha alma no meu cotidiano. Que eu seja feliz buscando a Ti. Amém.
· Canto: Segura na mão de Deus.

Youtube: https://youtu.be/kppUFS8nhgg
Se as águas do mar da vida quiserem te afogar

Segura na mão de Deus e vai

Se as tristezas desta vida quiserem te sufocar

Segura na mão de Deus e vai

Segura na mão de Deus, segura na mão de Deus

Pois Ela, Ela te sustentará

Não temas, segue adiante e não olhes para trás

Segura na mão de Deus e vai

Se a jornada é pesada e te cansas na caminhada

Segura na mão de Deus e vai

Orando, jejuando, confiando e confessando

Segura na mão de Deus e vai

Segura na mão de Deus, segura na mão de Deus

Pois Ela, Ela te sustentará

Não temas, segue adiante e não olhes para trás

Segura na mão de Deus e vai

O Espirito do Senhor sempre te revestirá

Segura na mão de Deus e vai

Jesus Cristo prometeu que jamais te deixará

Segura na mão de Deus e vai

· Verão a Deus

Os puros de coração são felizes também porque conseguem ver e fazer experiência de Deus no cotidiano, percebendo as manifestações divinas em suas próprias vidas, na vida do próximo e na natureza, porque veem a Deus e estão em outro patamar.

Estar em Deus é banhar a nossa alma na infinita bondade dEle. Ver a Deus, mais do que estar face a face com Ele, é percebê-Lo e senti-Lo no corriqueiro da vida. Quando o coração é puro, a alma é pura; os olhos veem pureza. Quando só vemos o negativo, o errado, tanto em nossa história como na dos demais, chegando até a sermos amargos, podemos ter certeza de que estamos longe da pureza exigida por Jesus.

Como sabemos se somos chamados a partilhar a familiaridade de Deus? Há certamente uma parte de mistério. Alguns têm consciência desta ligação de modo mais forte do que outros. Contudo, existe uma via para todos, a via da oração ligada aos acontecimentos da nossa vida. Aquele que ora ao Senhor, aquele que procura no Evangelho o sentido humilde de tudo o que acontece, aquele que analisa no seu coração as coisas da sua vida, vê a luz aumentar em si gradualmente: um pormenor, um encontro, uma frase ouvida vão iluminando o coração. Não mais estará só, pois uma presença discreta se fará sentir junto de si; aos poucos aprenderá a distinguir nas coisas banais o apelo do Senhor.

 Todos somos pecadores, necessitados de ser purificados pelo Senhor. Mas basta dar um pequeno passo em direção a Jesus para descobrir que Ele está sempre à nossa espera de braços abertos, especialmente no sacramento da Reconciliação, ocasião privilegiada de encontro com a misericórdia divina que purifica e recria os nossos corações.
· Complementando:  Salmo 23:5  “unges-me a minha cabeça com óleo …”
Salmos 100:3- “Sabei que o Senhor é Deus; foi Ele quem nos fez, e dele somos; somos o seu povo e rebanho do seu pastoreio”.

Salmos 23:1 – “O Senhor é o meu pastor; nada me faltará”.

Estes textos sinalizam nossa condição como ovelhas que precisam do pastoreio do bom pastor. Davi no Salmos 23 se coloca na condição de ovelha, apesar de ser rei.
No conhecimento e no cuidado do pastor para com o seu rebanho, ungir a cabeça da ovelha com óleo, era algo que expressava cuidado e atenção para que não houvesse nenhum dano ou perda.
As ovelhas são alvo de parasitas que perturbam e importunam constantemente – moscas varejeiras, mosca do berne, mosca do gado, pernilongos e outros insetos, que proliferam em especial no verão. As ovelhas são muito assediadas pela mosca nasal. Estas moscas ficam voando ao redor do rebanho tentando depositar seus ovos na mucosa nasal das ovelhas para chocá-los. Depois de alguns dias surgem larvas que penetram na cavidade nasal e se deslocam para o interior da cabeça da ovelha. As ovelhas entram em crise quando isso acontece. Na ânsia de livrar-se desta situação, elas deliberadamente batem a cabeça contra árvores, moirões, arbustos ou esfregam a cabeça no chão procurando coçar-se. Pode chegar num estágio avançado de infecção, causando cegueira. Dependendo da situação, uma ovelha pode chegar à morte tentando livrar-se daquele tormento.  As moscas quando começam a voar sobre o rebanho causa medo, pânico e agitação no meio do rebanho. Batem as patas freneticamente correndo de um lado para outro, até chegarem à exaustão. Abanam a cabeça para cima e para baixo durante horas e horas. Isso causa perturbação no meio do rebanho, pois as ovelhas perdem as boas condições físicas e emagrecem. O leite das fêmeas se seca e as crias param de crescer e desenvolver-se. Tudo isso ocasiona perda do vigor, exaustão, cegueira e até mesmo pode conduzir a morte.

A solução dessa situação está nas mãos do pastor. Ao perceber os movimentos, imediatamente o pastor passa a ungir a cabeça das ovelhas. Logo que o óleo é aplicado, há uma mudança de comportamento, pois as ovelhas pastam tranquilamente, repousam satisfeitas e em paz.
Creio que na experiência mencionada está uma lição poderosa para nossas vidas.
A mente é o campo de batalha. Ali se manifestam os pensamentos mais nobres e os mais pobres. Nossa forma de pensar determina quem somos, nossas escolhas e decisões.
Atualmente temos visto pessoas confusas, perturbadas, aflitas, sem condições de gerenciar seus pensamentos. Isso faz com que sua vida se torne cheia de angústia, tristeza que pode culminar em depressão e a perda da vontade de viver e até mesmo a morte.
Constantemente somos assolados pela “mosca nasal”.  Num primeiro momento é apenas um ovo depositado, um dardo inflamado lançado, um pensamento repentino, uma mensagem recebida, que é depositada. Se não estivermos vigiando, logo torna-se uma larva, ou seja, aquele pensamento repentino, uma mensagem recebida, cresce, se desenvolve e começa a criar inquietação, medo e pânico. Essa pequena mosca pode ser as pequenas irritações, situações insignificantes que damos demasiada importância, questões mesquinhas que me iram e tiram a tranquilidade. Daqui a pouco, constatamos que estamos agitados, irritados, nervosos, exaustos, sem paz. E a exemplo das ovelhas ficamos nos debatendo, correndo de uma lado para outro tentando solucionar as coisas do nosso jeito. Enquanto isso, o mal aproveita para gerar frustração e desgaste, até o ponto de entrarmos numa situação de desanimo, depressão, e finalizar o processo que é a desistência de todas as coisas.
Quando as moscas começam a voar sobre o rebanho, o bom pastor entra em ação, ungindo a cabeça da ovelha constantemente. Como pessoas, temos uma tendência de “bater cabeça”, tentando resolver as situações/problemas a nossa moda, sem permitirmos que o bom pastor venha colocar óleo sobre a nossa cabeça. Ter a cabeça ungida com óleo nos remete para a unção diária do Espírito Santo em nossa vida. Ser cheio do Espírito Santo é o que possibilita termos o fruto do Espírito Santo – Gálatas 5:22 e 23.
Precisamos crer, a exemplo de Davi, que “O Senhor é o meu pastor e nada me faltará.” Jesus ratifica essa condição quando diz em João 10:11 e 14 – “Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida pelas ovelhas. Eu sou o bom pastor conheço as minhas ovelhas e elas me conhecem a mim”.
Antes de procurar qualquer pessoa busque a Deus porque “Ele cura os quebrantados de coração e cuida das suas feridas” (Salmo 147: 3). Em seguida, se prostre diante dEle..
A ovelha deve se humilhar, abaixar a cabeça e deixar o pastor derramar o óleo. Humilhe-se, clame ao Senhor. “Acaso Deus não fará justiça aos seus escolhidos, que clamam a ele dia e noite? Continuará fazendo-os esperar?” (Lucas 18:7).
Sejamos puros, com a cabeça ungida, não permitindo que o nos perturbe.

10. Felizes os que promovem a paz porque serão chamados filhos de Deus (Mt 5, 9)                                                                             
Na Bíblia hebraica, a palavra paz, shalom, aparece 237 vezes, o que revela a riqueza da palavra e sua importância para a vida do povo israelita. No dicionário bíblico, encontramos a palavra shalom com o significado de “ser completo, inteiro, ter uma vida feliz, abundante”. Nesse sentido a palavra significa prosperidade, o passar bem material e espiritual e as boas relações entre as pessoas. A palavra paz vem do latim pangere, que significa comprometer-se, concluir um pacto, estabelecer um acordo entre duas partes. É um dom de convivência!

Não haverá paz se não houver alianças, comprometimento, fidelidade aos compromissos. O sentido de paz, então, varia de acordo com as circunstâncias.
Promover a paz não significa ficar bem com todos ou impor a paz em seu grupo, pelo constrangimento ou abuso de poder. O termo pacificador era dado aos imperadores romanos que impunham a paz, por meio de armas, nos territórios conquistados. Não é esse sentido que queremos.

As bem-aventuranças se referem aos construtores ou promotores da paz. São aqueles que agem de modo a promovê-la através da justiça baseando-se na Palavra de Deus.

Esta bem-aventurança faz-nos pensar nas numerosas situações de guerra que perduram. Também de nossa parte é muito comum sermos causa de conflitos ou de incompreensões. O mundo das murmurações e dos boatos (e agora fake news) só destrói a paz.

A paz proposta por Jesus tinha também o objetivo de restabelecer a vida comunitária nos povoados da Galileia. “Em qualquer casa que entrarem, digam primeiro: A paz esteja nesta casa” (Lc 10, 5). Ao operar curas, Jesus despedia as pessoas desejando-lhes a paz. A Palavra de Deus exorta cada fiel a procurar, juntamente com todos, a paz (2Tm 2, 22), pois o fruto da justiça é semeado na paz, para aqueles que promovem a paz. (Tg 3, 18). E na nossa comunidade, se alguma vez tivermos dúvidas acerca do que se deve fazer, “busquemos tenazmente tudo o que contribui para a paz (Rm 14, 19), porque a unidade é superior ao conflito. Ressuscitado, Jesus encontrou-se com os discípulos e desejou-lhes a paz (Jo 20, 19).

A paz, entretanto, não é mera ausência de conflitos. Em termos sociais, é um projeto político. O profeta Isaías, muitos séculos antes de Cristo, já havia proclamado: “O fruto da justiça é a paz” (32, 17).

Para Jesus, a paz não resultará de equilíbrio de forças. Será fruto de um processo atribulado, uma vez que muitos não têm interesse que ela prevaleça. A luta por justiça, como fonte de paz, exige rupturas e opções. Recorrer ao amor para vencer o ódio é uma exigência dessa bem-aventurança. A paz de Jesus é distinta da paz do mundo, porque resulta da ética, da tolerância, tendo em vista o bem comum e a defesa dos pobres e excluídos. 

Não é fácil construir esta paz evangélica que não exclui ninguém; antes, integra mesmo aqueles que são um pouco estranhos, as pessoas difíceis e complicadas, os que só reclamam, os diferentes de nós, os que cultivam outros interesses. Requer uma grande abertura de coração porque não significa fugir de problemas, ignorar desavenças e sim aceitar e suportar o conflito, resolvê-lo sem dissimulação. É uma arte que requer serenidade, criatividade, sensibilidade e destreza.

· Palavra: Filipenses 2, 5-16
· Oração: “Senhor, eu ouvi de sua boca: “A paz esteja convosco!” Que eu viva essa paz em meu interior para poder manifestá-la a tantos quantos eu encontrar. Que paz não seja um simples desejo de minha parte, mas minha tarefa constante. Amém!”
· Conversa:
1. Você tem paz? Você vive em paz com Deus, consigo, com o próximo?

2. Você tem perdoado as pessoas que o ofendem? Você prefere sofrer o dano do que entrar numa rixa e numa contenda?

3. Você é “bonzinho”? Qual foi a última vez que você lutou para evitar uma contenda?

4. Você pode provar pela sua atitude à resposta anterior, que você é um filho de Deus? 
· Canto: Oração de São Francisco

Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz.

Onde houver ódio, que eu leve o amor.

Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.

Onde houver discórdia, que eu leve a união.

Onde houver dúvidas, que eu leve a fé.

Onde houver erro, que eu leve a verdade.

Onde houver desespero, que eu leve a esperança.

Onde houver tristeza, que eu leve a alegria.

Onde houver trevas, que eu leve a luz.

Ó Mestre, fazei que eu procure mais:

consolar que ser consolado;

compreender que ser compreendido;

amar que ser amado.

Pois é dando que se recebe,

É perdoando que se é perdoado

E é morrendo que se vive para a vida eterna!
· Compreendendo melhor:

Quando Deus entra verdadeiramente em nossa história, podemos ver com novos olhos a realidade que nos cerca. Nossos olhos aos poucos se tornarão como os de Maria, capazes de reconhecer o poder de Deus que age na história, na justiça e na paz e perceberemos como nós mesmos podemos tornar-nos instrumentos de paz. A preocupação com a paz perpassa as relações entre as pessoas. O bem-estar e a segurança são avaliados quando a pessoa está em paz. É impossível pensar a paz sem que ela seja cultivada no cotidiano, entre pequenos grupos. Por isso os encontros trazem sempre uma marca de saudação de paz.
Para Jesus, paz não é estar em um mundo de fantasia, mas é saber compreender o outro e, mais que isso, ter olhos de misericórdia e compaixão. Relembre a parábola do filho pródigo. A paz de Jesus não é como a paz que o mundo prega, como se fosse submissão.
Para o bem-aventurado que vive a busca pela paz, podemos dizer que a felicidade reside justamente no fato de essa pessoa ter e preservar dentro de si um espírito de paz.

João Paulo II, o homem da paz, era um exemplo de que a busca pela paz é caminho para a felicidade: “Perante os acontecimentos que perturbam o planeta, aparece com clareza que só Deus pode tocar o sentimento humano na sua profundidade... é necessária a cooperação de todos os que creem em Deus, conscientes de que a autêntica religiosidade, longe de pôr os indivíduos e povos em conflito entre si, antes os impele a construir em conjunto um mundo de paz”.

Assim como o papa, existiram e existem numerosas vozes ativas pedindo paz.

São felizes os que também, em âmbitos restritos, como o próprio lar, conseguem ser para seus entes queridos, familiares e vizinhos um sinal de unidade, de reconciliação. Não podemos ser causa de divisão! 

Há muitas pessoas, entidades e ONGs preocupadas com a educação, cultura e saúde do povo. E quanto mais houver pessoas felizes, mais paz. Na própria internet há um número cada vez maior de projetos preocupados em promover o bem-estar coletivo. Claro que são passos de formiga, porém procuremos viver dentro de nós a mansidão, a serenidade e a tranquilidade, independentemente dos noticiários 

Nossa fé cristã, marcada pela vida que vence a morte, pela esperança que nunca finda e pelo amor ao próximo, nos convida a abraçarmos o compromisso de implantar no agora o Reino de Deus que é de justiça e de paz.

· Serão chamados filhos de Deus
O fruto dessa bem-aventurança é um reconhecimento: serão chamados filhos de Deus. Essa constatação quem faz são os outros a respeito do bem-aventurado e não o contrário. O que mais temos hoje é o contrário: gente que se autointitula santa, boa, perfeita...

Sem paz você é um ser um conflito, em guerra. Sem paz sua família se arrebenta. Sem paz a igreja perde a comunhão e fica estagnada. Sem paz as denominações se engalfinham em batalhas intérminas. Sem paz a cidade vira uma arena de medo. Sem paz a nação mergulha em densas trevas. Sem paz o mundo vive a síndrome do pânico. O problema que mais nos assusta hoje é a falta de segurança. O nosso semelhante tornou-se nossa maior ameaça. Falta paz na terra.
· Como podemos ser pacificadores- exemplos 
a) Evangelizando – Quando você leva ao homem o evangelho da paz, você está sendo um embaixador do céu na promoção da paz. Quando o homem se reconcilia com Deus, ele abandona o ódio, a vingança. Exemplo: Charles de Cheise and Fuchida.

b) Perdoando as ofensas – A Bíblia diz que não devemos retribuir o mal com o mal, mas vencer o mal com o bem. Ódio produz mais ódio. Guerra produz mais guerra. Exemplo: José e seus irmãos.
c) Sendo um reparador de brechas – Se o pecado que mais Deus abomina é espalhar contendas, apagar contendas deve ser atitude que mais alegra o coração de Deus.
 A RECOMPENSA DO PACIFICADOR 
1. A recompensa do pacificador é ser chamado de filho de Deus
A língua grega usa huios para filhos e não tekna, que significa crianças. Tekna nos fala de uma afeição terna. Huios nos fala de dignidade, honra e consideração.

Amamos nossos filhos mais do que nossa casa, nosso carro, nossos bens. Nossos filhos são nossa maior herança. O pacificador é filho do Deus vivo. Esse título é mais honroso do quer ser o mais exaltado príncipe da terra.

A Bíblia diz que somos a menina dos olhos de Deus. A pupila é a parte mais sensível do corpo. É a parte mais frágil e delicada. Você a protege. Deus age da mesma forma com os seus filhos. Se você tocar em um de seus filhos, você está colocando o dedo no olho de Deus.

2. Os filhos de Deus são muito preciosos para Deus
A Bíblia diz que somos o seu tesouro particular (Ml 3:17). Diz que Deus nos dará um nome eterno (Is 56:5). Diz que Deus recolhe nossas lágrimas em seu odre (Sl 56:8). Quando morremos, nossa morte é preciosa aos seus olhos (Sl 116:15). Deus nos fez reis, príncipes e sacerdotes, herdeiros. Deus diz que seus filhos são os notáveis em quem Ele tem todo o seu prazer (Sl 16:3). A Bíblia diz que nós somos os vasos de honra de Deus (2 Tm 2:21). A Bíblia diz que os filhos são dignos de honra (Is 43:4). Nós somos a herança de Deus. Nossa posição é mais elevada do que a dos anjos. Eles nos servem. Nós somos coparticipantes da natureza divina. Estamos ligados a Cristo. Somos membros do corpo de Cristo. A Bíblia diz que nós nos assentaremos com ele no seu trono (Ap 3:21), como filhos pulando no colo do pai.
· Como podemos saber que somos pacificadores ou filhos de Deus? 
a) Provamos que somos filhos de Deus quando temos um coração sensível – Um filho chora ao ofender o seu pai. Pedro chorou ao negar a Jesus. Clemente de Alexandria diz que sempre que Pedro ouvia um galo cantar, ele desatava em choro.

b) Provamos que somos filhos de Deus quando agimos de forma semelhante ao nosso Pai celeste – Os judeus disseram para Jesus que eles eram filhos de Abraão, mas suas atitudes indicavam que eles eram filhos do diabo (Jo 8:40). Não podemos chamar a Deus de Pai e imitar o diabo. Não somos filhos de Deus por criação, mas por regeneração. Não pelo primeiro nascimento, mas pelo novo nascimento.

c) Provamos que somos filhos de Deus quando nos deleitamos em estar na presença de Deus – Onde Deus está, aí é céu. 

d) Provamos que somos filhos de Deus, quando assim formos chamados pelos homens – Eles não apenas são filhos de Deus, mas eles serão chamados filhos de Deus. Eles refletem o caráter do Deus da paz, buscando a paz, sendo embaixador da paz, levando união, sendo um construtor de pontes e não um abridor de abismos.

11. Felizes os perseguidos por causa da Justiça
· O próprio Jesus sublinha que este caminho vai contracorrente, a ponto de nos transformar em pessoas que questionam a sociedade com a sua vida, pessoas que incomodam. Jesus lembra as inúmeras pessoas que foram e são perseguidas simplesmente por terem lutado pela justiça, terem vivido os seus compromissos com Deus e os outros.

Para viver o Evangelho, não podemos esperar que tudo à nossa volta seja favorável, porque muitas vezes as ambições de poder e os interesses mundanos jogam contra nós. A cruz, especialmente as fadigas e os sofrimentos que suportamos para viver o mandamento do amor e o caminho da justiça, é fonte de amadurecimento e santificação: At 5, 41; Fl 1, 29; 2Tm 1, 12; 1Pd 2, 20.

As perseguições não são uma realidade do passado, porque hoje também as sofremos quer de forma cruenta, em alguns países, quer de maneira sutil, através de calúnias, zombarias e falsidades. O interesse de quem persegue é calar o outro.

Os meios de comunicação estão nas mãos de uns poucos que desejam cada vez mais o poder. Nesse meio não há isenção e nem ingenuidade. A Igreja é uma pedra no sapato de muitos poderosos. Nem sempre a perseguição é direta, mas se apresenta em pequenas informações, em doses homeopáticas, porém constantes que vão penetrando na cabeça do público. Na teledramaturgia a Igreja é constantemente ridicularizada, por meio de personagens desequilibrados, impiedosos e falsos.

Nesta bem-aventurança, Jesus faz um forte questionamento do que fazemos aqui para que a igualdade e a justiça reinem.

É preciso tempo para nos familiarizarmos com a bem-aventurança dos mártires. Até olhar Cristo na cruz é difícil. Ele, que foi o rei dos mártires. A história do mártir Santo Estêvão é o primeiro exemplo. São Paulo diz: “Fui morto na cruz com Cristo. Eu vivo, mas já não sou eu que vivo, pois é Cristo que vive em mim “. Quando olhamos para aqueles que amaram Cristo e os seus irmãos até o limite, descobrimos que, por entre as dificuldades, podemos viver com a razão que nos anima a sermos fieis. Terão os mártires conseguido manter a paz? Também nós procuramos manter a firmeza em nós próprios. Terão eles conseguido manter a liberdade? Também nós não queremos estar subjugados, mas sim viver as provações com dignidade e evitar que o desalento nos invada. Terão eles perdoado aos seus perseguidores? O apóstolo Pedro desejou dar a vida por Jesus pois tinha uma grande afeição ao Mestre, porém negou-o três vezes, antes de o Espírito Santo insuflar definitivamente sobre ele. Nós também caímos e nos levantamos. O que nos deve move é saber que Cristo vive em nós!

A atitude de Jesus que tanto irritou as autoridades religiosas de seu tempo, foi anunciar uma nova imagem de Deus. Não o deus da Lei, da punição, do moralismo e da sacralidade avessa aos pobres e enfermos. E sim o Deus amoroso, misericordioso, que deseja a todos vida em plenitude. Por isso Jesus foi tão criticado e perseguido. Criticado por curar o paralítico e perdoar-lhe os pecados (Mc 2); por jantar em casa de Levi, cobrador de impostos (Mc 2); por curar um cego no sábado, dia sagrado para os judeus (Jo 5); por admitir que seus discípulos sentassem à mesa sem praticar os ritos de purificação (Mt 15). Chamaram-no de demônio (Mc 3); de comilão e beberrão (Mt 11); de louco (Mc 3); de blasfemo digno de morte (Mc 14);

· Leitura da Palavra: Mt 12, 14-21
Comentário de frei: Josep Mª MASSANA Mola OFM (Barcelona)

«Ele curou a todos»

Hoje, encontramos uma dupla mensagem. Por um lado, Jesus convida-nos a segui-Lo: «Muitos O seguiram e todos foram curados» (Mt 12,15). Se O seguirmos, encontraremos solução para as dificuldades do caminho, como se nos lembrava há pouco tempo. «Venham a mim os cansados e abatidos, e eu lhes darei o descanso» (Mt 11,28). Por outro lado, mostra-nos o valor do amor ameno: «Não disputará, nem gritará» (Mt 12,19). 

Ele sabe que estamos cansados e abatidos pelo peso das nossas debilidades físicas e de carácter... E devido a esta cruz inesperada que nos visitou com toda a sua aspereza, pelas contrariedades, pelos desenganos, pelas tristezas. De fato, «conspiraram contra Ele para ver como eliminá-Lo» (Mt 12,14). E nós que sabemos que o discípulo não é mais que o mestre (cf. Mt 10,24), devemos ser conscientes de que também teremos de sofrer incompreensão e perseguição.

Tudo isso constitui uma carga que pesa em cima de nós, um fardo que nos abate. E sentimos como se Jesus nos dissesse: «Deixa o teu fardo a meus pés, e eu me ocuparei dele; dá-me esse peso que te deixa abatido, e eu o levarei; alivia-te das tuas preocupações e entrega-mas...». 

É curioso: Jesus convida-nos a deixar o nosso peso, mas oferece-nos outro: o seu jugo, com a promessa, isso sim, de que é leve e delicado. Quer mostrar-nos que não podemos ir pelo mundo sem peso nenhum. Uma ou outra carga teremos que levar. Mas que o nosso fardo não seja cheio de materialidade; que seja o Seu peso, que não oprime. 

Na África, as mães e irmãs mais velhas levam os menores às costas. Uma vez, um missionário viu uma menina que levava o seu irmãozinho... E disse-lhe: «Não achas que é um peso muito grande para ti?». Ela respondeu sem pensar: «Não é um peso, é o meu irmãozinho e eu amo-o». O amor, o jugo de Jesus, não só não é pesado, como nos liberta de tudo aquilo que nos oprime.

· Conversa: 1- Que grande figura, de qualquer segmento, você pode exemplificar como um herói perseguido pela causa da justiça? 2- E em seu relacionamento, quem do cotidiano você admira por ser um lutador em prol das causas humanitárias?

· Oração: Senhor, sei pelo teu ensinamento que o servo não é maior que o Mestre. Se houve perseguição a ti, quanto mais serei eu perseguido se fizer a tua vontade. Minha felicidade é saber que a omissão não faz parte da minha história. Já fez... mas confortai-me e dai-me a coragem para enfrentar os sofrimentos e provações da cada dia. Amém.

· Canto: Jesus CRISTO ME DEIXOU INQUIETO: Padre Zezinho
https://youtu.be/zw0zFNAwGt4
R: Jesus Cristo me deixou inquieto/ nas palavras que

ele proferiu./ Nunca mais eu pude olhar o mundo,/ sem

sentir aquilo que Jesus sentiu/

Eu vivia tão tranquilo e descansado/ e pensava ter

chegado ao que busquei./ Muitas vezes proclamei

extasiado/ que, ao seguir a lei de Cristo, eu me

salvei./ Mas depois que meu Senhor passou,/ nunca mais

meu coração se acomodou. (R)

Minha vida que eu pensei realizada,/ esbanjei como

semente em qualquer chão./ Pouco a pouco, ao caminhar

na longa estrada,/ percebi que havia tido uma ilusão./

Mas depois que meu

Senhor passou,/ ilusão e comodismo se acabou. (R)

· .Alargando a compreensão

Ler em casa a história no livro de Jó, Antigo Testamento. Os participantes podem dividir entre si os capítulos para leitura e depois contar a história. O livro de Jó não apresenta uma figura histórica, mas resume em seu protagonista a vida e a luta de inúmeras pessoas e grupos que, ao longo da história humana, e especificamente, na história de Israel, tiveram a coragem de colocar sua vida a serviço da justiça e foram capazes de lutar contra tudo para procurar instaurar a justiça nas relações e instituições sociais.

Observação.1- Ler apenas a parte considerada poética do livro: capítulos 3 a 27; 29 a 31; 38 a inicio da 42.

2- Dar um prazo maior para cumprir esta tarefa. Vão gostar. Fala-se muito em paciência de Jó. Vamos conhecê-lo.

· Leitura Complementar

 O Papa Francisco celebrou a missa na capela da Casa Santa Marta comentando a promessa de Jesus aos discípulos: "Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; mas não a dou como o mundo". Data: 25/5/2019
Como é possível conciliar as "tribulações" e as perseguições que São Paulo sofre, narradas na página dos Atos dos Apóstolos de hoje, com a paz que Jesus deixa aos seus discípulos contidas no Evangelho de João? A homilia do Papa Francisco esta manhã na Casa Santa Marta se inspira nesta interrogação.

Bem-aventurados quando vos injuriarem...

"A vida de perseguições e tribulações parece uma vida sem paz" e, ao invés, é a última das bem-aventuranças, recordou o Papa: "Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem, e mentindo, falarem todo mal contra vós por minha causa":

A paz de Jesus caminha com esta vida de perseguição, de tribulação. Uma paz que é muito profunda em relação a todas essas coisas. Uma paz que ninguém pode tirar, uma paz que é um dom, como o mar que na profundidade é tranquilo e, na superfície, existem as ondas. Viver em paz com Jesus é ter esta experiência dentro, que permanece durante todas as provações, todas as dificuldades, todas as “tribulações”.

O cristão carrega a vida nas costas sem perder a paz

Somente assim, acrescentou o Papa, pode-se compreender como tantos santos viveram a última hora sem “perder a paz", a ponto de falar às testemunhas que estavam "indo ao martírio como convidados às núpcias". Este é o dom da "paz de Jesus" – paz que não podemos ter através de meios humanos, como por exemplo, citou Francisco, "indo ao médico ou tomando ansiolíticos".

Trata-se de algo diferente que vem "do Espírito Santo dentro de nós" e que traz consigo a "fortaleza". O Papa citou o caso de um homem, que ele tinha visitado há alguns dias, acostumado a trabalhar tanto e que, de maneira improvisada, com o avançar da doença, teve que abandonar todos os seus projetos e mesmo assim conseguiu ficar em paz. “Este é um verdadeiro cristão”, comentou Francisco, que explicou:

A paz nos ensina, a paz de Jesus nos ensina a ir avante na vida. Ela nos ensina a suportar. Suportar: uma palavra que nós não entendemos bem o que significa, uma palavra muito cristã, que é carregar sobre os ombros. Suportar: carregar a vida sobre os ombros, as dificuldades, o trabalho, tudo, sem perder a paz. Ou melhor, carregar sobre os ombros e ter a coragem de ir avante. Isso se entende somente quando há o Espírito Santo dentro, que nos dá a paz de Jesus.

Mas se ao invés, afirmou Francisco, nos deixamos tomar por um nervosismo frenético" e perdemos a paz, "tem alguma coisa que não funciona".

A paz não faz perder o senso de humor.
Tendo no coração o "dom prometido por Jesus" e não aquele que vem do mundo ou do dinheiro no banco, conseguimos enfrentar as dificuldades mesmo as "mais difíceis", ir avante e com uma capacidade a mais, que faz sorrir o coração", concluiu o Papa:

A pessoa que vive esta paz jamais perde o senso de humor. Sabe rir de si mesma, dos outros, ou melhor, da própria sombra, ri de tudo … Este senso do humor que está tão próximo da graça de Deus! A paz de Jesus na vida cotidiana, a paz de Jesus nas tribulações e com aquele pouquinho senso de humor que nos faz respirar bem. Que o Senhor nos dê esta paz que vem do Espírito Santo, esta paz que é característica Dele e que nos ajuda a suportar, carregar, tantas dificuldades na vida. Amém!
12. Bem-Aventurada aquela que acreditou!              

·  No Evangelho, o único elogio dirigido à Virgem Maria é feito pela sua prima Isabel. É o elogio da fé. Maria, por seu lado, encontra apenas uma expressão para se definir: “Eis a escrava do Senhor!” (Lc 1, 38). Se prestarmos alguma atenção, vemos que estas duas expressões não são originais. Toda a Bíblia não fala senão em “escravos” que “acreditam”. Ora, estas expressões usadas por nós evocam imediatamente a Virgem Maria. E isso é admirável! A vocação mais comum, servir e acreditar, define Maria, pois ela própria resume toda a vida humana perante Deus. Ela foi bendita por todas as gerações. ”Mais felizes são aqueles que ouvem a Palavra e a põem em prática.

Qual o sentido desta bem-aventurança que tão bem descreve a Virgem? É a bem-aventurança da Encarnação. Escutar a Palavra é deixá-la entrar lentamente em nós, dar-lhe todo o seu espaço, examiná-la pormenorizadamente em nosso coração. Então realiza-se em nós como que uma Encarnação: a vida de Deus habita em nós; o seu ímpeto, o seu dinamismo conduzem-nos. Habitados por essa Palavra, tornamo-nos capazes de a pôr em prática. As nossas ações, os nossos pensamentos, as orientações profundas de nossa vida e também os feitos e os gestos mais simples, tudo é guiado pela Palavra de Deus. Assim se faz a encarnação da vida de Deus em nós.

São Lucas disse que Maria “conservava no coração todas essas coisas”.  O Filho de Deus encarnou em Maria que O concebeu na fé.

Escutar e praticar a Palavra exige um longo trabalho de perseverança. É preciso familiarizar-se, descobrir pouco a pouco os hábitos do Senhor. Os longos tempos de oração, de atenção ao próximo, os olhares de fé depositados em nós próprios e nos outros habituam-nos ao Senhor. Pela fé discernimos a sua presença Nós vivemos assim no Senhor. Este é o objetivo desta bem-aventurança, a verdadeira felicidade.

Escutar e pôr em prática a Palavra de Deus conduz-nos também à fecundidade bendita. Não existe vida cristã que não seja fecunda ou não é vida cristã. A graça de Deus abre o nosso coração para que a vida possa ser dada ao mundo.

Como começa o Magnificat: com uma explosão de louvor.

· Palavra: Lc 1, 46-55

·  Troca de ideias: 1- Destaque ao menos três características do perfil psicoespiritual de Maria.2- Maria é uma mulher de consciência crítica. Por quê? Compare os pontos comuns do Magnificat com as bem-aventuranças estudadas nos capítulos anteriores.
· Oração
          Senhor Jesus, Salvação gerada no ventre puríssimo de Maria, concede-me a graça especial de merecer gerar Teu filho salvador através de minhas atitudes e, sobretudo, de dá-Lo à luz a tantos que insistem em querer viver nas trevas, sem a energia desta Luz inextinguível. Ajuda-me a viver em Ti, por Ti e Contigo para poder encontrar a maior e melhor graça: Tua presença vivificante em minha vida. Conta comigo, Jesus, para Teu projeto de amor! Quero dar, hoje, meu sim consciente e responsável. Quero ser Teu instrumento para a transformação do mundo. Que eu seja humilde o suficiente para acolher com alegria Tua vontade. Teu Santo Espírito encontre sempre em mim a capacidade de  colocar a vida a serviço da vida. Faça-se em mim segundo a Tua Palavra. Amém.

· Canto: Nossa Senhora

https://youtu.be/339uVhAbcis
Nossa Senhora  - Roberto Carlos

Cubra-me com seu manto de amor
           Guarda-me na paz desse olhar

Cura-me as feridas e a dor me faz suportar

Que as pedras do meu caminho

Meus pés suportem pisar

Mesmo ferido de espinhos me ajude a passar

Se ficaram mágoas em mim

Mãe, tira do meu coração

E àqueles que eu fiz sofrer peço perdão

Se eu curvar meu corpo na dor

Me alivia o peso da cruz

Interceda por mim, minha mãe, junto a Jesus.,

Nossa Senhora, me dê a mão

Cuida do meu coração

Da minha vida, do meu destino.

Nossa Senhora, me dê a mão

Cuida do meu coração

Da minha vida, do meu destino

Do meu caminho, cuida de mim.

Sempre que o meu pranto rolar

Ponha sobre mim suas mãos

Aumenta minha fé e acalma o meu coração

Grande é a procissão a pedir

A misericórdia o perdão

A cura do corpo e pra alma a salvação

Pobres pecadores…

·  Reflexão
         Não podemos e não devemos esquecer que Maria foi a maior e melhor colaboradora do Espírito Santo. Foi Deus quem a quis participando de seu projeto de Salvação. Não fomos nós quem a inventamos desse modo, toda cheia de graça e encanto. (Lc 1, 30 e 28). Sempre acreditei que Maria foi a escolhida para ser a mãe de Jesus, porque ninguém melhor do que ela conseguiu viver em Deus, por Deus  e com Deus. Quem vive na sintonia de Deus não sentirá medo ou receio de assumir as tarefas dadas por Ele, ainda que estas tarefas possam causar surpresas. A primeira condição para viver na sintonia de Deus é deixar Deus  operar em nós. Em Maria o Espírito Santo encontrou total docilidade. Ninguém melhor do que Maria para nos educar a acolher o Espírito Santo. E não podemos nos esquecer: será somente na dimensão da fé que Maria se declara totalmente favorável ao projeto divino: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra!” Quem confia e crê de verdade em Deus, se entrega de verdade a Ele. Foi exatamente isso que Maria fez: confiou, acreditou e permitiu que Deus se servisse dela como instrumento.

Maria é bem-aventurada entre as mulheres. Bem-aventurada é feliz. Maria é feliz porque ela encontrou graça diante de Deus, a graça de ser a mãe do Salvador. Mãe bendita, Filho bendito.

Maria é feliz porque acreditou. Maria não é chamada de feliz porque foi pedida em casamento por um milionário da região nem por ser considerada a moça mais bonita de Nazaré, nem por ser a garota mais simpática da região. Isabel diz que ela é feliz porque creu em Deus. Maria mesmo reconheceu que por ser mãe do Salvador, ela seria considerada uma mulher feliz por todas as gerações 

Não se justifica nenhuma devoção sentimental a Nossa Senhora se ela não nos impele ao compromisso por justiça, à bem-aventurança “da fome e da sede de justiça”, de modo a saciar os famintos. Não se trata apenas da fome de pão, que é saciável. Trata-se também da fome da beleza, de sentido da vida, de direito humanos: forme infindável.

“Maria, rezo contigo o Magnificat: “A minha alma engrandece o Senhor. Exulta de alegria em Deus, meu Salvador”. Livra-me da prepotência, da arrogância, do orgulho e da autossuficiência. Ensina-me a humildade. Diante dos sucessos e das realizações, não quero reter nada para mim. Pois se tudo vem de Deus, que tudo a Ele retorne, como reconhecimento, oferta, ação de graças e louvor. Contigo, com meus irmãos e minhas irmãs, quero cantar: “O Senhor fez em nós maravilhas, santo é seu nome!”

Maria: Lc 1, 28;34

Respondamos ao Senhor com a mesma prontidão com que Maria sempre respondeu à sua vocação, mesmo que haja uma angústia inicial (“Como posso fazer...”). O bom é que Deus sempre toma a iniciativa: “Alegra-te, Maria”  e promete-lhe  alegria, afirmando que estará com ela, dando-lhe forças. Nós também recebemos sempre um apelo divino, seja por meio de um retiro, um encontro fortuito, uma pessoa especial, um acontecimento, a superação de um sofrimento. Resta-nos aceitar o desafio, arriscando-nos à entrega e ao exercício da fé, o que pressupõe liberdade e aceitação. No entanto, a vida moderna flui com muita rapidez e só escutamos a voz interior se quisermos ouvir.

À medida que se “guarda no coração” tudo o que nos sucede e meditamos sobre isso, mais aprendemos e nossa passagem por aqui faz sentido. Ninguém foge à colheita do que plantou, do que fez ou deixou de fazer; a vida pune, presenteia, machuca e cura. É assim que construímos uma vida digna e o bem acaba prevalecendo sobre o mal de cada dia, mesmo que por vias tortuosas ou fora de nossa compreensão.

O cristão realmente espiritualizado não é medido pela quantidade de práticas devocionais exteriores e, às vezes, meros hábitos. Se a pessoa fizer as coisas de modo automático, será alienação de si mesma, tirando de si a dimensão realizadora. Uma pessoa consciente das razões pela quais faz o que deve fazer é que a torna realizadora.  Maria ensina a buscar sentido para os fatos, a cultivar a interioridade, a meditar. Cabe aqui o verso de Beto Guedes: “A abelha, fazendo o mel, vale o tempo que não voou”.

· Conselhos:

1- Nos perigos, nas angústias, nas dúvidas, pensa em MARIA, invoca MARIA. Não esteja o seu nome ausente da tua boca, não esteja ausente do teu coração. E para obter o socorro das suas orações, não te separes do exemplo da sua vida. Se a segues, não te extraviarás; se a invocas, não desesperarás; se pensas nela, não errarás. Sob a sua proteção, não terás medo; sob a sua direção, não te cansarás; sob o seu amparo, alcançarás a meta. E assim experimentarás em ti mesmo como é verdadeira esta palavra: E O NOME DA VIRGEM ERA MARIA. (São Bernardo)

2- Não sabemos repartir nossos dons. Muitos morrem de fome, não por falta de alimentos, mas pela incapacidade de repartir o que temos. O egoísmo fecha corações e isola países. Maria nos ensina a repartir. Acolheu o grande dom do Pai à humanidade e o deu ao mundo. Ensina-nos, assim, que este belo e majestoso mundo que Deus nos deu, suas riquezas, a terra e o pão, as qualidades com que nos enriqueceu, o que somos e temos, tudo, enfim, não é para desfrutarmos egoisticamente, mas para repartir com outros.

3- O mundo é uma grande via-sacra. Quanto sofrimento em cada coração, em cada lar, em cada país. Quantas cruzes não desejadas precisamos abraçar cada dia. Maria nos ensina a buscar a vontade de Deus, a não esperar soluções mágicas, a fazer a nossa parte para que se multipliquem ao nosso redor gestos marcados pela justiça e pela verdade, pela solidariedade e pela paz.

4- A fé bíblica é essencialmente escuta e acolhida da Palavra de Deus. Deus nos mostrou sua face em Jesus, que partiu nos ensinando que a propagação do cristianismo se daria pela pregação de sua palavra e pelo testemunho, não por milagres. Maria nos ensina a caminhar apressadamente para a propagação dessa Palavra, mesmo que seja necessário caminhar na escuridão da fé.

· ORAÇÃO:


Mãe de Jesus e minha Mãe! Mãe "apressada" em fazer o bem! Com tua preocupação de ir à casa de Isabel, demonstras que foste a primeira a ser formada pelo teu Filho. Tu, primeira e para mim, para teus filhos e filhas, também necessitados de tua visita. Permanece ao nosso lado ao longo deste dia. Olha para nós, necessitados de lições de justiça e de paz. Ajuda-nos a reencontrar o caminho da unidade com aqueles irmãos e irmãs que também acreditam em teu Filho. E, para os que ainda não o encontraram, anuncia o esplendor de sua graça. Amém. 

Reflexão e oração do livro: 'Um mês com Maria", Paulinas Editora.

· Concluindo: 

 Maria viveu como ninguém as bem-aventuranças de Jesus. É aquela que estremecia de júbilo na presença de Deus; aquela que conservava tudo no coração. É a mais abençoada dos santos entre os santos, aquela que nos mostra o caminho da santidade e nos acompanha. E, quando caímos, não aceita deixar-nos por terra e, às vezes, leva-nos nos seus braços sem nos julgar.

Façamos como Maria, transformando nossa vida em um serviço, em oferta dos dons recebidos, sem nenhuma vanglória deles. Jamais lemos alguma passagem da Bíblia em que nossa Mãe usou o fato de ser a mãe de Jesus como privilégio! E ainda nos ensina, junto à humildade —  enfrentando  dificuldades e vitórias, cruz e ressureição diárias — a sermos agentes transformadores do cotidiano com firmeza e doçura, ao mesmo tempo! Salve Maria!

                           13.   A Regra de vida                                        

— Essa reunião tem uma dinâmica diferente—         
“Para a nossa caminhada com os Grupos das “Comunidades Nossa Senhora da Esperança” são propostos alguns compromissos, os quais não são de natureza rígida, cuja finalidade é ajudar os seus membros a crescer na fé e a exercitar uma espiritualidade apropriada ao seu estado de vida. Visa-se, também, construir um sentido de “disciplina evangélica”, para que esses compromissos não se tornem meros fatos pontuais, mas sim novas atitudes ou maneiras mais cristãs de viver. Entre esses compromissos está a Regra de Vida.

Regra de Vida: Trata-se de fixar para si próprio um esforço pessoal de crescimento nos aspectos humano e espiritual, compatível com o seu estado de vida em que a pessoa se encontra, como resposta ao amor que Deus lhe dirige. Deve-se começar com propostas mais simples, que possam ser trabalhadas e concretizadas. Seria uma espécie de novo rumo ou nova direção no crescimento espiritual e humano, removendo algo que nos incomode, modificando, assim, nossa maneira de ser e de agir.

Sabemos, portanto, desde o início, que um dos compromissos da CNSE e das ENS, dentre tantos outros Movimentos e Ordens religiosas, é a Regra de Vida. ELABORAR UMA REGRA DE VIDA faz parte de nossa vida cristã e social. Por meio de um programa de metas a ser cumprido, nós podemos assumir um esforço pessoal para sermos melhores e mais santos. Para alcançarmos esse objetivo é necessária muita disciplina. Para não quebrar essa disciplina, precisamos ter em mente uma MOTIVAÇÃO que supere qualquer sacrifício. Se não houver essa motivação, o fracasso virá com certeza.
A Regra de Vida é a coluna que sustenta a nossa vida, alimenta nossa fé e é com ela que enfrentamos bem a luta diária. Uma boa e exequível Regra de Vida é essencial para o sucesso. Tentemos relacioná-la com as virtudes teologais e morais.

Comecemos pela FÉ que alimenta a ESPERANÇA, fortalece a CARIDADE, dá PRUDÊNCIA e TEMPERANÇA com a retidão da JUSTIÇA.

Outra virtude fantástica pra nós é a CARIDADE que transforma o nosso orgulho numa sublime humildade. Prepara-nos para amar, nos ensina a perdoar e nos leva a praticar atos de boa vontade. Quem pratica a CARIDADE, perdoa, convive melhor com o próximo em busca da comunhão. Fica mais compreensivo, muito menos estressado.

Podemos ter como Regra de Vida, por exemplo, a promoção da JUSTIÇA, começando em casa, com nossos familiares, sendo honesto, leal e dedicado.

Temos, também, a PRUDÊNCIA, que ativa a nosso autocontrole e nos conduz à essência de toda a ponderação. Ensina-nos a perceber se há erros, corrigi-los e nos mostra como agir em qualquer situação. É o equilíbrio, é o manter-se de pé sobre a rocha, mesmo em meio a ventos fortes. Podemos aliá-la à da TEMPERANÇA que  trata da moderação. 

E tantos outros caminhos a que nossa vida nos leva. O caminho da felicidade é ouvir e colocar em prática a palavra de Jesus.

·  Pergunta: É possível fazer um paralelo entre a Regra de Vida e as bem-aventuranças vistas nos capítulos anteriores? Quais? Por quê? Consegue dar exemplo? Partilhe.
·  Mateus inicia o relato do sermão dizendo que Jesus, após subir a montanha, sentou-se. Esse gesto manifesta a maestria, a sabedoria, dando-nos oportunidade de nos aproximarmos de Jesus, como fizeram os discípulos. É impossível sermos seguidores dele se não nos sentarmos aos seus pés e ouvimos atentamente seus ensinamentos.

Mateus vai além: diz que Jesus abriu a boca para ensinar. Suas verdades é que O moviam. Essa introdução do sermão nos deveria questionar:

Quando lemos a Sagrada Escritura, de modo especial as bem-aventuranças, temos que desejar, ardentemente, sentarmo-nos aos pés do Mestre para ouvir sua palavras, palavras que no entanto não nos servirão somente para enxugar uma lágrima de sofrimento que porventura estejamos vivendo: a Palavra de Jesus deve ser assimilada, deve penetrar em nossos poros, deve limpar nosso interior e nos transformar em criaturas novas.

·  Pergunta: Em quais momentos em uma reunião qualquer   desejamos falar ou nos manifestamos? Sabemos esperar? Quais as palavras dominantes em nossas conversas? Construtivas? Partilhe.
É difícil, nos dias de hoje (e acho que SEMPRE o foi) fazer a vontade de Deus. Temos nossas próprias vontades, somos livres para decidir; porém existe uma razão maior para estarmos vivos, um porquê. Para nós, “modernos”, é difícil entender e realizar as bem-aventuranças. Se estamos mergulhados em um sofrimento e a cruz é simplesmente a cruz, somos infelizes. Mas quando vemos além daquele momento, daquela circunstância, o sofrer adquire sentido, pois não nos entregamos, não desistimos, não abaixamos a cabeça, mas lutamos com dignidade.

· Meditação: Isaías 55, 10-11; Lucas 22, 39-46

· Oração: Senhor, que eu busque minha felicidade na felicidade de meus irmãos; que eu saiba sempre compartilhar minhas alegrias e tristezas, planos e surpresas com o meu próximo. Amém!
·  Uma boa análise das nossas últimas conversas nessa semana poderá nos frustrar. Se falamos aquilo que move o nosso ser, então de que falamos? Será que abrimos a boca para apaziguar, instruir, confortar, consolar, fortalecer o outro? Porém, muitas vezes, foi por meio de nossas palavras que causamos divisões, julgamos, condenamos e envenenamos os que nos cercam? Se sim, soubemos pedir perdão?
·  Pergunta: Que Regra de vida neste momento lhe vem ao coração? Deveria desenvolvê-la? Relaciona-se com qual bem-aventurança? (Pessoal)
· Jesus fala de oito bem-aventuranças, mas poderiam ser quinze, vinte.
O grande bem-aventurado é aquele que enxerga a vida como algo a mais. É aquele que não vive só momentos de felicidade, mas segue seu caminho existencial com uma tranquilidade interna.

  Bem-aventurado é aquele que constrói sua casa sobre a rocha. A casa entendida como centro de nosso ser

Após cada bem-aventurança, Jesus parece coroar com um prêmio os que se dedicam a vivê-la, não como uma medalha, mas como fruto, como resultado da semente lançada na terra.

·  Que o Divino Espírito Santo nos ensine a planejar, nos faça perseverar em nossa REGRA DE VIDA,

Que a Virgem Mãe Maria, dia e noite, noite e dia seja a nossa Estrela Guia nos dando sempre guarida.
· Música- Peça Felicidade-  Gabriela Melim

https://youtu.be/tYovd4vkFaQ
Hoje vamos desejar o bem

Sem olhar a quem

Acabar com a solidão

No ato de estender a mão

Peça tudo que você quiser

Acredite na sua fé

Paz, saúde, vigor, sucesso, alegria

Esperança e amor

Aproveite todas sensações

Sinta a chuva te molhar

E quando o sol chegar

Deixa esquentar

Tenha dentro do seu coração

Pureza e verdade

O que você transmitir

Volta com intensidade

Quando não souber o que pedir

Peça felicidade

Quando não souber o que doar

Doe sua metade

E depois vai sentir a energia

E satisfação de ver nascer um novo dia
Para pensar:
 Nossa (im)perfeição

Somos de vidro, também de pedra, água e areia. Viajantes do tempo. O remetente e o destinatário. Tudo o que jogamos contra o vento vem de encontro conosco. Somos o próprio reflexo que vemos no espelho e além dele. Somos a vida e a morte. O tudo e também o nada. Somos idealizadores. Sonhadores. Propagadores. Feitos de inocência num mundo de regras. Maldosos ou bondosos, no tempo exato.

Ora oferecemos riscos, ora somos a mais perfeita das ternuras. O ponto de encontro está em cada um de nós. Encontrar-se é o desafio. Entender o sagrado é o caminho. Enxergar além de, é o que falta. Permitir-se acolher o irmão e entender que ele é tão frágil e tão forte como nós! Que ninguém é melhor do que ninguém. 

No final das contas, somos pó; nem sempre intactos e nem puros.

O importante é buscar, olhar para dentro de si e observar que o mundo é bênção, que somos filhos da graça. Temos a divindade dentro de nós!

( Vitor Ávila)
Nossa perfeição
Uma pessoa profundamente harmonizada em si mesma irradia harmonia ao redor de si e satura, dessa imponderável e benéfica radiação, todas as coisas. As suas auras benéficas envolvem tudo em um halo de serenidade e bem-estar, de fascinante leveza e luminosidade, que atuam, imperceptível, porém seguramente, sobre outras pessoas receptivas.

O homem que estabeleceu a paz de Deus em sua alma é um poderoso fator que possibilita restabelecer a paz em outros indivíduos e, através destes, na sociedade. Não é necessário ficar falando de paz o tempo todo, basta que seja uma fonte abundante e veemente foco de paz.(Huberto Rohden)

ESCREVA AQUI A REGRA DE VIDA QUE VOCÊ SE PROPÕE A REALIZAR!

14. Há muito a conversar sobre as bem-aventuranças!
Vamos ler!
*Bem-aventurado o povo ao qual assim acontece; bem-aventurado é o povo cujo Deus é o Senhor. Salmos 144:15

*Bem-aventurados os teus homens, bem-aventurados estes teus servos, que estão sempre diante de ti, que ouvem a tua sabedoria! 1 Reis 10:8

*Bem-aventurados vós, que agora tendes fome, porque sereis fartos. Bem-aventurados vós, que agora chorais, porque haveis de rir. Lucas 6:21

*Bem-aventurados os teus homens, e bem-aventurados estes teus servos, que estão sempre diante de ti, e ouvem a tua sabedoria! 2 Crônicas 9:7

*E bem-aventurado é aquele que não se escandalizar em mim. Mateus 11:6
*Bem-aventurados aqueles cujas maldades são perdoadas, E cujos pecados são cobertos. Romanos 4:7
*Bem-aventurado o homem a quem o Senhor não imputa o pecado. Rm 4:8
*Bem-aventurado aquele cuja transgressão é perdoada, e cujo pecado é coberto. Salmos 32:1
*Bem-aventurados os retos em seus caminhos, que andam na lei do Senhor. Salmos 128:1
*O que atenta prudentemente para o assunto achará o bem, e o que confia no Senhor será bem-aventurado. Provérbios 16:20
*Bem-aventurados os que habitam em tua casa; louvar-te-ão continuamente. Salmos 84:4

*Senhor dos Exércitos, bem-aventurado o homem que em ti põe a sua confiança. Salmos 84:12
*Bem-aventurado o homem que acha sabedoria, e o homem que adquire conhecimento; Provérbios 3:13
*Bem-aventurado aquele servo que o seu senhor, quando vier, achar servindo assim. Mateus 24:46

*Bem-aventurado aquele servo a quem o seu senhor, quando vier, achar fazendo assim. Lucas 12:43
*Ouvindo-me algum ouvido, me tinha por bem-aventurado; vendo-me algum olho, dava testemunho de mim; Jó 29:11

*Bem-aventurado é aquele que atende ao pobre; o Senhor o livrará no dia do mal. Salmos 41:1

*Agora, pois, filhos, ouvi-me, porque bem-aventurados serão os que guardarem os meus caminhos. Provérbios 8:32

*O justo anda na sua sinceridade; bem-aventurados serão os seus filhos depois dele. Provérbios 20:7
*Bem-aventurado o que espera e chega até mil trezentos e trinta e cinco dias. Daniel 12:12
*Mas, bem-aventurados os vossos olhos, porque veem, e os vossos ouvidos, porque ouvem. Mateus 13:16
*Eis que presto venho: Bem-aventurado aquele que guarda as palavras da profecia deste livro. Apocalipse 22:7
*Provai, e vede que o Senhor é bom; bem-aventurado o homem que nele confia. Salmos 34:8
*Bem-aventurado é o homem a quem tu castigas, ó Senhor, e a quem ensinas a tua lei; Salmos 94:12
*Bem-aventurados os que guardam o juízo, o que pratica justiça em todos os tempos. Salmos 106:3
*Não havendo profecia, o povo perece; porém o que guarda a lei, esse é bem-aventurado. Provérbios 29:18
*Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, creste; bem-aventurados os que não viram e creram. João 20:29
*Assim também Davi declara bem-aventurado o homem a quem Deus imputa a justiça sem as obras, dizendo: Romanos 4:6
*Eis que bem-aventurado é o homem a quem Deus repreende; não desprezes, pois, a correção do Todo-Poderoso. Jó 5:17
*Bem-aventurado o homem cuja força está em ti, em cujo coração estão os caminhos aplanados. Salmos 84:5
*Bem-aventurados os que guardam os seus testemunhos, e que o buscam com todo o coração. Salmos 119:2
Bem-aventurado o homem que continuamente teme; mas o que endurece o seu coração cairá no mal. Provérbios 28:14

*Bem-aventurado o homem a quem o Senhor não imputa maldade, e em cujo espírito não há engano. Salmos 32:2
*Bem-aventurado o povo que conhece o som alegre; andará, ó Senhor, na luz da tua face.. Salmos 89:15
*É árvore de vida para os que dela tomam, e são bem-aventurados todos os que a retêm. Provérbios 3:18
*O que despreza ao seu próximo peca, mas o que se compadece dos humildes é bem-aventurado. Provérbios 14:21
*Bem-aventurados vós os que semeais junto a todas as águas; e deixais livres os pés do boi e do jumento. Isaías 32:20

· Conversa- Depois de todos esses exemplos da Bíblia, você se sente também bem-aventurado? Ou não?  Justifique com um ou dois versos acima.
· Canto: Meu Coração é Para Ti

https://youtu.be/xMO9INTrCko
Padre Marcelo Rossi

Celebração da Vida

Meu coração é para Ti, Senhor

Meu coração é para Ti, Senhor

Meu coração é para Ti, Senhor

Meu coração é para Ti.

Refrão

Porque Tu me deste a vida

Porque Tu me deste o existir

Porque Tu me deste o carinho

Me deste o amor (2X)

   Pão e vinho são para Ti, Senhor... (4x)

Refrão

· Atualizando as Bem-Aventuranças- Papa Francisco em Gaudete et Exsultate”:
1 “Se não cultivarmos uma certa austeridade, se não lutarmos contra esta febre que a sociedade de consumo nos impõe para nos vender coisas, acabamos por nos transformar em pobres insatisfeitos que tudo querem ter e provar.

”2 “Tudo se enche de palavras, prazeres epidérmicos e rumores a uma velocidade cada vez maior; aqui não reina a alegria, mas a insatisfação de quem não sabe para que vive.”

3 “Todos, mas especialmente os jovens, estão sujeitos a um zapping constante. É possível navegar simultaneamente em dois ou três visores e interagir ao mesmo tempo em diferentes cenários virtuais. Sem a sapiência do discernimento, podemos facilmente transformar-nos em marionetes à mercê das tendências da ocasião.”

4 “Para ser santo, não é necessário ser bispo, sacerdote, religiosa ou religioso. Muitas vezes somos tentados a pensar que a santidade esteja reservada apenas àqueles que têm possibilidade de se afastar das ocupações comuns, para dedicar muito tempo à oração.”

5 “Não pensemos que o diabo é um mito, uma representação, um símbolo, uma figura ou uma ideia. Este engano leva-nos a diminuir a vigilância, a descuidar-nos e a ficar mais expostos. O demônio não precisa  nos possuir. Envenena-nos com o ódio, a tristeza, a inveja, os vícios.”

6 “A defesa do inocente nascituro, por exemplo, deve ser clara, firme e apaixonada, porque neste caso está em jogo a dignidade da vida humana, sempre sagrada, e exige-o o amor por toda a pessoa, independentemente do seu desenvolvimento.”

7 “Muitas vezes ouve-se dizer que, face ao relativismo e aos limites do mundo atual, seria um tema marginal, por exemplo, a situação dos migrantes. Alguns católicos afirmam que é um tema secundário relativamente aos temas ‘sérios’ da bioética.”

8 “Deixa que a graça do teu Batismo frutifique num caminho de santidade. Deixa que tudo esteja aberto a Deus e, para isso, opta por Ele, escolhe Deus sem cessar. Não desanimes, porque tens a força do Espírito Santo para tornar possível a santidade.”

9 “Não tenhas medo da santidade. Não te tirará forças, nem vida nem alegria. Muito pelo contrário, porque chegarás a ser o que o Pai pensou quando te criou e serás fiel ao teu próprio ser.”

10 “Cada cristão, quanto mais se santifica, tanto mais fecundo se torna para o mundo.”

11 “A santidade não te torna menos humano, porque é o encontro da tua fragilidade com a força da graça.”

12 “Ser pobre no coração: isto é santidade.”

13 “Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.”

14 “Abraçar diariamente o caminho do Evangelho mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.”

15 “O santo não gasta as suas energias a lamentar-se dos erros alheios, é capaz de guardar silêncio sobre os defeitos dos seus irmãos e evita a violência verbal que destrói e maltrata, porque não se julga digno de ser duro com os outros, mas considera-os superiores a si próprio.”

16 “Se não fores capaz de suportar e oferecer a Deus algumas humilhações, não és humilde nem estás no caminho da santidade. A santidade que Deus dá à sua Igreja, vem através da humilhação do seu Filho: este é o caminho.”

17 “A santidade é parresia: é ousadia, é impulso evangelizador que deixa uma marca neste mundo.

18 “Os santos surpreendem, desinstalam, porque a sua vida nos chama a sair da mediocridade tranquila e anestesiadora.”

19 “O santo é uma pessoa com espírito orante, que tem necessidade de comunicar com Deus. Não acredito na santidade sem oração, embora não se trate necessariamente de longos períodos ou de sentimentos intensos.”

Conversa: É possível ser santo no nosso meio? O que nos afasta dessa procura de sermos santos, à luz dessas frases do papa? Escolha pelo menos uma para seguir com rigor. (Regra de vida).
Concluindo.

·  “Entre tudo aquilo que assumimos habitualmente como dever, raramente está de maneira explícita a alegria. Sentimos mais a alegria como um desejo que por vezes se realiza, do que como um dever que em cada dia nos compromete. Mas o pior que nos pode acontecer é investir numa vida acelerada, altamente produtiva, mas que perdeu a capacidade de espanto, a possibilidade da delícia, a ocasião do riso e do júbilo.

A alegria não se reduz a uma forma de bem-estar ou a um conforto emocional, embora se possa traduzir também dessa maneira. A alegria é, fundamentalmente, uma expressão profunda do ser: em bondade, em beleza. A alegria não nos vem quando interrompemos a correria da vida; a alegria nasce quando pegamos num de seus fios, seja ele qual for, e somos capazes de levá-lo criativamente ao seu momento culminante.

Em vez de crescermos na severidade, na intransigência, na indiferença, no sarcasmo, na maledicência, no lamento, caminhemos esperançosamente no sentido contrário. Cresçamos na simplicidade, na gratidão, no despojamento, e na confiança. Bem-aventurados as famílias que dizem de si mesmas: “somos um laboratório para a alegria”; somos uma escola do sorriso; somos um ateliê para a esperança”; “somos uma fábrica para o abraço e para a festa”.
Rezemos para que as nossas famílias se tornem comunidades do encontro, do perdão, da festa”. (adaptado de reflexões do Padre  Tolentino, Encontro das ENS em Fátima, 2018) e das bem-aventuranças.

15. Apêndice: DIA MUNDIAL DOS POBRES
1- Leitura: Salmo 9, 9-13; Salmo 10, 1-15
2-  Conversa durante a leitura da mensagem do Papa.
MENSAGEM DO SANTO PADRE FRANCISCO
    PARA O III DIA MUNDIAL DOS POBRES
       XXXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM
                      (17 DE NOVEMBRO DE 2019)

«A esperança dos pobres jamais se frustrará»
 

1. «A esperança dos pobres jamais se frustrará» (Sal 9, 19). Estas palavras são de incrível atualidade. Expressam uma verdade profunda, que a fé consegue gravar sobretudo no coração dos mais pobres: a esperança perdida devido às injustiças, aos sofrimentos e à precariedade da vida será restabelecida.

O salmista descreve a condição do pobre e a arrogância de quem o oprime (cf. Sal 10, 1-10). Invoca o juízo de Deus, para que seja restabelecida a justiça e vencida a iniquidade (cf. Sal 10, 14-15). Parece ecoar nas suas palavras uma questão que atravessa o decurso dos séculos até aos nossos dias: como é que Deus pode tolerar esta desigualdade? Como pode permitir que o pobre seja humilhado, sem intervir em sua ajuda? Por que consente que o opressor tenha vida feliz, enquanto o seu comportamento haveria de ser condenado precisamente devido ao sofrimento do pobre?

No período da redação do Salmo, assistia-se a um grande desenvolvimento econômico, que acabou também – como acontece frequentemente – por gerar fortes desequilíbrios sociais. A desigualdade gerou um grupo considerável de indigentes, cuja condição aparecia ainda mais dramática quando comparada com a riqueza alcançada por poucos privilegiados. Observando esta situação, o autor sagrado pinta um quadro realista e muito verdadeiro.

Era o tempo em que pessoas arrogantes e sem qualquer sentido de Deus espiavam os pobres para se apoderar até do pouco que tinham, reduzindo-os à escravidão. A realidade, hoje, não é muito diferente! A numerosos grupos de pessoas, a crise econômica não lhes impediu um enriquecimento tanto mais anômalo quando confrontado com o número imenso de pobres que vemos pelas nossas estradas e a quem falta o necessário, acabando por vezes humilhados e explorados. Acodem à mente estas palavras do Apocalipse: «Porque dizes: “sou rico, enriqueci e nada me falta”, e não te dás conta de que és um infeliz, um miserável, um pobre, um cego, um nu?» (3, 17). Passam os séculos, mas permanece imutável a condição de ricos e pobres, como se a experiência da história não ensinasse nada. Assim, as palavras do salmo não dizem respeito ao passado, mas ao nosso presente submetido ao juízo de Deus.

2. Também hoje devemos elencar muitas formas de novas escravidões a que estão submetidos milhões de homens, mulheres, jovens e crianças.

Todos os dias encontramos famílias obrigadas a deixar a sua terra à procura de formas de subsistência noutro lugar; órfãos que perderam os pais ou foram violentamente separados deles para uma exploração brutal; jovens em busca duma realização profissional, cujo acesso lhes é impedido por míopes políticas econômicas; vítimas de tantas formas de violência, desde a prostituição à droga, e humilhadas no seu íntimo. Além disso, como esquecer os milhões de migrantes vítimas de tantos interesses ocultos, muitas vezes instrumentalizados para uso político, a quem se nega a solidariedade e a igualdade? E tantas pessoas sem abrigo e marginalizadas que vagueiam pelas estradas das nossas cidades?

Quantas vezes vemos os pobres nas lixeiras a catar o descarte e o supérfluo, a fim de encontrar algo para se alimentar ou vestir! Tendo-se tornado, eles próprios, parte duma lixeira humana, são tratados como lixo, sem que isto provoque qualquer sentido de culpa em quantos são cúmplices deste escândalo. Aos pobres, frequentemente considerados parasitas da sociedade, não se lhes perdoa sequer a sua pobreza. A condenação está sempre pronta. Não se podem permitir sequer o medo ou o desânimo: simplesmente porque pobres, serão tidos por ameaçadores ou incapazes.

Drama dentro do drama, não lhes é consentido ver o fim do túnel da miséria. Chegou-se ao ponto de teorizar e realizar uma arquitetura hostil para desembaraçar-se da sua presença mesmo nas estradas, os últimos espaços de acolhimento. Vagueiam duma parte para outra da cidade, esperando obter um emprego, uma casa, um afeto… Qualquer possibilidade que eventualmente lhes seja oferecida, torna-se um vislumbre de luz; e mesmo nos lugares onde deveria haver pelo menos justiça, até lá muitas vezes se abate sobre eles violentamente a prepotência. Constrangidos durante horas infinitas sob um sol abrasador para recolher a fruta da época, são recompensados com um ordenado irrisório; não têm segurança no trabalho, nem condições humanas que lhes permitam sentir-se iguais aos outros. Para eles, não existe fundo de desemprego, liquidação nem sequer a possibilidade de adoecer.

Com vivo realismo, o salmista descreve o comportamento dos ricos que roubam os pobres: «Arma ciladas para assaltar o pobre e (…) arrasta-o na sua rede» (cf. Sal 10, 9). Para eles, é como se se tratasse duma caçada, na qual os pobres são perseguidos, presos e feitos escravos. Numa condição assim, fecha-se o coração de muitos, e leva a melhor o desejo de desaparecer. Em suma, reconhecemos uma multidão de pobres, muitas vezes tratados com retórica e suportados com fastídio. Como que se tornam invisíveis, e a sua voz já não tem força nem consistência na sociedade. Homens e mulheres cada vez mais estranhos entre as nossas casas e marginalizados entre os nossos bairros.

3. O contexto descrito pelo salmo tinge-se de tristeza, devido à injustiça, ao sofrimento e à amargura que fere os pobres. Apesar disso, dá uma bela definição do pobre: é aquele que «confia no Senhor» (cf. 9, 11), pois tem a certeza de que nunca será abandonado. Na Escritura, o pobre é o homem da confiança! E o autor sagrado indica também o motivo desta confiança: ele «conhece o seu Senhor» (cf. 9, 11) e, na linguagem bíblica, este «conhecer» indica uma relação pessoal de afeto e de amor.

Encontramo-nos perante uma descrição verdadeiramente impressionante, que nunca esperaríamos. Assim faz sobressair a grandeza de Deus, quando Se encontra diante dum pobre. A sua força criadora supera toda a expetativa humana e concretiza-se na «recordação» que Ele tem daquela pessoa concreta (cf. 9, 13). É precisamente esta confiança no Senhor, esta certeza de não ser abandonado, que convida o pobre à esperança. Sabe que Deus não o pode abandonar; por isso, vive sempre na presença daquele Deus que Se recorda dele. A sua ajuda estende-se para além da condição atual de sofrimento, a fim de delinear um caminho de libertação que transforma o coração, porque o sustenta no mais profundo do seu ser.

4. Constitui um refrão permanente da Sagrada Escritura a descrição da ação de Deus em favor dos pobres. É Aquele que «escuta», «intervém», «protege», «defende», «resgata», «salva»… Em suma, um pobre não poderá jamais encontrar Deus indiferente ou silencioso perante a sua oração. É Aquele que faz justiça e não esquece (cf. Sal 40, 18; 70, 6); mais, constitui um refúgio para o pobre e não cessa de vir em sua ajuda (cf. Sal 10, 14).

Podem-se construir muitos muros e obstruir as entradas, iludindo-se assim de sentir-se a seguro com as suas riquezas em prejuízo dos que ficam do lado de fora. Mas não será assim para sempre. O «dia do Senhor», descrito pelos profetas (cf. Am 5, 18; Is 2 – 5; Jl 1 – 3), destruirá as barreiras criadas entre países e substituirá a arrogância de poucos com a solidariedade de muitos. A condição de marginalização, em que vivem acabrunhadas milhões de pessoas, não poderá durar por muito tempo. O seu clamor aumenta e abraça a terra inteira. Como escrevia o Padre Primo Mazzolari: «O pobre é um contínuo protesto contra as nossas injustiças; o pobre é um paiol. Se lhe ateias o fogo, o mundo vai pelo ar».

5. Não é possível jamais iludir o premente apelo que a Sagrada Escritura confia aos pobres. Para onde quer que se volte o olhar, a Palavra de Deus indica que os pobres são todos aqueles que, não tendo o necessário para viver, dependem dos outros. São o oprimido, o humilde, aquele que está prostrado por terra. Mas, perante esta multidão inumerável de indigentes, Jesus não teve medo de Se identificar com cada um deles: «Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes» (Mt 25, 40). Esquivar-se desta identificação equivale a ludibriar o Evangelho e diluir a revelação. O Deus que Jesus quis revelar é este: um Pai generoso, misericordioso, inexaurível na sua bondade e graça, que dá esperança sobretudo a quantos estão desiludidos e privados de futuro.

Como não assinalar que as Bem-aventuranças, com que Jesus inaugurou a pregação do Reino de Deus, começam por esta expressão: «Felizes vós, os pobres» (Lc 6, 20)? O sentido deste anúncio paradoxal é precisamente que o Reino de Deus pertence aos pobres, porque estão na condição de o receber. Encontramos tantos pobres cada dia! Às vezes parece que o transcorrer do tempo e as conquistas da civilização, em vez de diminuir o seu número, aumentam-no. Passam os séculos, e aquela Bem-aventurança evangélica apresenta-se cada vez mais paradoxal: os pobres são sempre mais pobres, e hoje são-no ainda mais. Mas, colocando no centro os pobres ao inaugurar o seu Reino, Jesus quer-nos dizer precisamente isto: Ele inaugurou, mas confiou-nos, a nós seus discípulos, a tarefa de lhe dar seguimento, com a responsabilidade de dar esperança aos pobres. Sobretudo num período como o nosso, é preciso reanimar a esperança e restabelecer a confiança. É um programa que a comunidade cristã não pode subestimar. Disso depende a credibilidade do nosso anúncio e do testemunho dos cristãos.

6. Ao aproximar-se dos pobres, a Igreja descobre que é um povo, espalhado entre muitas nações, que tem a vocação de fazer com que ninguém se sinta estrangeiro nem excluído, porque a todos envolve num caminho comum de salvação. A condição dos pobres obriga a não se afastar do Corpo do Senhor que sofre neles. Antes, pelo contrário, somos chamados a tocar a sua carne para nos comprometermos em primeira pessoa num serviço que é autêntica evangelização. A promoção, mesmo social, dos pobres não é um compromisso extrínseco ao anúncio do Evangelho; pelo contrário, manifesta o realismo da fé cristã e a sua validade histórica. O amor que dá vida à fé em Jesus não permite que os seus discípulos se fechem num individualismo asfixiador, oculto nas pregas duma intimidade espiritual, sem qualquer influxo na vida social (cf. Francisco, Exort. ap. Evangelii gaudium, 183).

Recentemente, choramos a perda dum grande apóstolo dos pobres, Jean Vanier, o qual, com a sua dedicação, abriu novos caminhos à partilha promotora das pessoas marginalizadas. Jean Vanier recebeu de Deus o dom de dedicar toda a sua vida aos irmãos com deficiências profundas, que muitas vezes a sociedade tende a excluir. Foi um «santo da porta ao lado» da nossa; com o seu entusiasmo, soube reunir à sua volta muitos jovens, homens e mulheres, que, com o seu empenho diário, deram amor e devolveram o sorriso a tantas pessoas vulneráveis e frágeis, oferecendo-lhes uma verdadeira «arca» de salvação contra a marginalização e a solidão. Este seu testemunho mudou a vida de muitas pessoas e ajudou o mundo a olhar com olhos diferentes para as pessoas mais frágeis e vulneráveis. O clamor dos pobres foi ouvido e gerou uma esperança inabalável, criando sinais visíveis e palpáveis dum amor concreto, que podemos constatar até ao dia de hoje.

7. «A opção pelos últimos, por aqueles que a sociedade descarta e lança fora» (ibid., 195), é uma escolha prioritária que os discípulos de Cristo são chamados a abraçar para não trair a credibilidade da Igreja e dar uma esperança concreta a tantos indefesos. É neles que a caridade cristã encontra a sua prova real, porque quem partilha os seus sofrimentos com o amor de Cristo recebe força e dá vigor ao anúncio do Evangelho.

O compromisso dos cristãos, por ocasião deste Dia Mundial e sobretudo na vida ordinária de cada dia, não consiste apenas em iniciativas de assistência que, embora louváveis e necessárias, devem tender a aumentar em cada um aquela atenção plena, que é devida a toda a pessoa que se encontra em dificuldade. «Esta atenção amiga é o início duma verdadeira preocupação» (ibid., 199) pelos pobres, buscando o seu verdadeiro bem. Não é fácil ser testemunha da esperança cristã no contexto cultural do consumismo e do descarte, sempre propenso a aumentar um bem-estar superficial e efémero. Requer-se uma mudança de mentalidade para redescobrir o essencial, para encarnar e tornar incisivo o anúncio do Reino de Deus.

A esperança comunica-se também através da consolação que se implementa acompanhando os pobres, não por alguns dias permeados de entusiasmo, mas com um compromisso que perdura no tempo. Os pobres adquirem verdadeira esperança, não quando nos veem gratificados por lhes termos concedido um pouco do nosso tempo, mas quando reconhecem no nosso sacrifício um ato de amor gratuito que não procura recompensa.

8. A tantos voluntários, a quem muitas vezes é devido o mérito de ter sido os primeiros a intuir a importância desta atenção aos pobres, peço para crescerem na sua dedicação. Queridos irmãos e irmãs, exorto-vos a procurar, em cada pobre que encontrais, aquilo de que ele tem verdadeiramente necessidade; a não vos deter na primeira necessidade material, mas a descobrir a bondade que se esconde no seu coração, tornando-vos atentos à sua cultura e modos de se exprimir, para poderdes iniciar um verdadeiro diálogo fraterno. Coloquemos de parte as divisões que provêm de visões ideológicas ou políticas, fixemos o olhar no essencial que não precisa de muitas palavras, mas dum olhar de amor e duma mão estendida. Nunca vos esqueçais que «a pior discriminação que sofrem os pobres é a falta de cuidado espiritual» (ibid., 200).

Antes de tudo, os pobres precisam de Deus, do seu amor tornado visível por pessoas santas que vivem ao lado deles e que, na simplicidade da sua vida, exprimem e fazem emergir a força do amor cristão. Deus serve-se de tantos caminhos e de infinitos instrumentos para alcançar o coração das pessoas. É certo que os pobres também se aproximam de nós porque estamos a distribuir-lhes o alimento, mas aquilo de que verdadeiramente precisam ultrapassa a sopa quente ou a sanduíche que oferecemos. Os pobres precisam das nossas mãos para se reerguer, dos nossos corações para sentir de novo o calor do afeto, da nossa presença para superar a solidão. Precisam simplesmente de amor...

9. Por vezes, basta pouco para restabelecer a esperança: basta parar, sorrir, escutar. Durante um dia, deixemos de parte as estatísticas; os pobres não são números, que invocamos para nos vangloriar de obras e projetos. Os pobres são pessoas a quem devemos encontrar: são jovens e idosos sozinhos que se hão de convidar a entrar em casa para partilhar a refeição; homens, mulheres e crianças que esperam uma palavra amiga. Os pobres salvam-nos, porque nos permitem encontrar o rosto de Jesus Cristo.

Aos olhos do mundo, é irracional pensar que a pobreza e a indigência possam ter uma força salvífica; e, todavia, é o que ensina o Apóstolo quando diz: «Humanamente falando, não há entre vós muitos sábios, nem muitos poderosos, nem muitos nobres. Mas o que há de louco no mundo é que Deus escolheu para confundir os sábios; e o que há de fraco no mundo é que Deus escolheu para confundir o que é forte. O que o mundo considera vil e desprezível é que Deus escolheu; escolheu os que nada são, para reduzir a nada aqueles que são alguma coisa. Assim, ninguém se pode vangloriar diante de Deus» (1 Cor 1, 26-29). Com os olhos humanos, não se consegue ver esta força salvífica; mas, com os olhos da fé, é possível vê-la em ação e experimentá-la pessoalmente. No coração do Povo de Deus em caminho, palpita esta força salvífica que não exclui ninguém, e a todos envolve numa verdadeira peregrinação de conversão para reconhecer os pobres e amá-los.

10. O Senhor não abandona a quem O procura e a quantos O invocam; «não esquece o clamor dos pobres» (Sal 9, 13), porque os seus ouvidos estão atentos à sua voz. A esperança do pobre desafia as várias condições de morte, porque sabe que é particularmente amado por Deus e, assim, triunfa sobre o sofrimento e a exclusão. A sua condição de pobreza não lhe tira a dignidade que recebeu do Criador; vive na certeza de que a mesma ser-lhe-á restabelecida plenamente pelo próprio Deus. Ele não fica indiferente à sorte dos seus filhos mais frágeis; pelo contrário, observa as suas fadigas e sofrimentos, para os tomar na sua mão, e dá-lhes força e coragem (cf. Sal 10, 14). A esperança do pobre torna-se forte com a certeza de que é acolhido pelo Senhor, n’Ele encontra verdadeira justiça, fica revigorado no coração para continuar a amar (cf. Sal 10, 17).

Aos discípulos do Senhor Jesus, a condição que se lhes impõe para serem evangelizadores coerentes é semear sinais palpáveis de esperança. A todas as comunidades cristãs e a quantos sentem a exigência de levar esperança e conforto aos pobres, peço que se empenhem para que este Dia Mundial possa reforçar em muitos a vontade de colaborar concretamente para que ninguém se sinta privado da proximidade e da solidariedade. Acompanhem-nos as palavras do profeta que anuncia um futuro diferente: «Para vós, que respeitais o meu nome, brilhará o sol de justiça, trazendo a cura nos seus raios» (Ml 3, 20).

Vaticano, na Memória litúrgica de Santo António de Lisboa, 13 de junho de 2019.
 Francisco
Observação: Papa Francisco almoçou com cerca de 1,5 mil moradores de rua no Vaticano para celebrar o Dia Mundial dos Pobres no domingo (17/11/2019). 

Posfácio

Queridos irmãos em Cristo.

Se todos os livros religiosos da humanidade perecessem e só se salvasse o Sermão da Montanha, nada estaria perdido. Nele se encontram o Oriente e o Ocidente, o Bramanismo e o Cristianismo e a alma de todas as grandes religiões da humanidade, porque é a síntese da mística e da ética, que ultrapassa todas as filosofias e teologias meramente humanas. O que Jesus disse, nessa mensagem suprema de seu Evangelho, representa o patrimônio universal das religiões, todas convergindo para a mesma Verdade, assim como as linhas de uma pirâmide, distantes da base, se unem todas num único ponto, no vértice. Se o Evangelho é o coração da Bíblia, o Sermão da Montanha é a sua alma. (Huberto Rohden, catarinense)

O brado “venha a nós o vosso reino” só poderá ter resposta na atmosfera dessa mensagem de Cristo, porque “o reino de Deus está dentro de nós”. E estas palavras são o mais veemente clamor para o despertar da pessoa! Para essa vivência das bem-aventuranças, necessitamos de um grande silêncio — material, mental e emocional— e uma profunda reflexão interior. Quem não a vive, não saboreia e não valoriza a alma do Sermão da Montanha pois  não a compreende.

Jesus, ao pronunciar as bem-aventuranças, revela as opções mais profundas de seu coração. Como judeu, conhece profundamente a tradição religiosa de seu povo e encontra nela o sentido de sua vida e os caminhos de seu compromisso com a realidade. Aí temos o encontro da fé e da política, da mística e do compromisso, do divino e do humano. A sequência das bem-aventuranças representa uma marcha alegre, visando o objetivo comum, a meta: o reino de Deus.

 O ponto de partida são as três primeiras: os pobres em espírito, os mansos; os aflitos. E até chegar à oitava, os perseguidos.

A marcha está no contrafluxo da história construída pela maldade humana. Acolher as bem-aventuranças significa fazer a opção por um mundo diferente. As comunidades dos bem-aventurados, espalhadas em todos os lugares e em todos os tempos, fazem a experiência de sua caminhada no lugar e tempo em que vivem, mergulhadas na sua cultura e na sua condição de vida. 

As bem-aventuranças não são, absolutamente, um compromisso leve e superficial; pelo contrário, só as podemos viver se o Espírito Santo nos permear com toda a sua força e nos libertar da fraqueza do egoísmo, da preguiça, do lamento e do orgulho.

Já fazemos parte do Reino?

Estamos sendo governados por Cristo?

Estamos manifestando as qualidades exigidas no nosso cotidiano?

Estamos sendo verdadeiramente abençoados?

Se não, mas tenho desejo de fazê-lo, essa nova vida está pulsando em nós! 

Os bem-aventurados são sal e luz para o mundo que carece do sabor de saber viver e de uma luz que indique o caminho da felicidade. Se perdermos o sabor, se deixarmos de iluminar, então nossa vida terá também perdido o sentido e não seremos felizes. Como Paulo, possamos dizer “combati o bom combate e guardei a fé”,  sabendo que “somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou.”(Romanos 8:37).

Temos boca e falamos? Temos olhos e vemos? Temos ouvidos e ouvimos? Temos mãos   e tocamos? Temos pés e vamos ao encontro?

As pessoas sós das CNSE têm todo o grupo para esse caminhar coletivo, na alegria do encontro e no desafio de empreender algo que tem como resultado a alegria de viver melhor! Para si e para o próximo! Que nós nos abramos à ação do Espírito Santo sem medo, sem rigidez, sem desesperança! Que a nossa fragilidade não se traduza em incapacidade! E imitemos Maria, que depois do desconcerto com o anúncio, confiou e proferiu seu sim.

Que a nossa fé nos ajude a ver nas bem-aventuranças uma forma de caminho e de oração!

Oração final.
Senhor Jesus, fonte de toda Bem-Aventurança, sê somente Tu a minha maior Bem-Aventurança.  Dá-me a graça de ter entendido as Bem-aventuranças como sendo o centro de Tua mensagem evangélica. Que eu consiga, através delas, transformar meu ambiente de convivência num verdadeiro pedaço do céu, aqui e agora. Faze que eu seja uma excelente caixa de ressonância das Bem-aventuranças onde quer que me encontre. Concede-me, Senhor, a graça de ser sempre sensível para perceber as dores e angústias das pessoas que convivem comigo. Que nenhum sofrimento alheio me seja indiferente. Permite-me ver os meus semelhantes sob a ótica do Teu olhar misericordioso. Livra-me da tentação de viver de aparências e de buscar vantagens pessoais. Minha maior luta seja proporcionar condições justas e dignas para que as outras pessoas se tornem melhores. Obrigado, Senhor, pelo dom da vida. Que eu tenha a graça de merecer a Tua doce consolação. Bem-aventurado o homem a quem Deus corrige! Amém.
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